
-ÚLTIMA HOMENAGE
MILH RES DE FIÉIS PRESTAM

AO PAPA
, -

Milliares de fiéis concentraram-se ontem na Basilica de São Pedro_para render as últimas homenagens ao Papa, cujo corpo permanecerá em câma-
ra ardente até quarta-feira, quando será sepultado. Ao mesmo tempo, voltaram a ser consultadas as profecias de Nostradamus e São Malaquias, que as- _

seguram, entre outras coisas, que haverá, somente mais dois ou três Papas, depois o fim do mundo. (Veja ainda o listão dos "Papabilí") - Pgs. 4,5 e 6' -

(
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Um morto e vários feridos no trevo de Biguaçu - Pista toda suja de óleo interditada-c- Bombeiros chamados paralavar o local (pg.7)

Família dizimada

a tiros quando
voltava da festa.

Famíl!!l encontrou amorte quando voltava da festa -Luz
da casa toda apagada - Menina foi a primeira a morrer -

Dez facadas.em todo o corpo= Tocaia à espera do comer­
ciante e seus familiares - Criança que escapou da ma­
tança delira no hospital - Populares viram homem
branco fugir com o carro da vítima - Polícia suspeita que
origem de tudo seja agiotagem. (Página 7).

Uma-rodada
com vitÓrias

._ ,.·de Avai·
e f;guê;ren�e

Foi uma boa ro-dada para a dupla da capital
com o Figueirense vencendo o

Operário por 3 a 1 em Mafra e o Avai

derrotando o Paysandu em Florianópolis por
2 a O. OS resultados de ontem

melhoraram a posição do Figueirense na
.

chave H e permitiram que o

Avai continuasse com chances de chegar
ao título da chave I. (pgs 10' a 14)

Florianópolis, O�1I017X - Ano 64 - N° 19.JXI - Cr$ 5,00
O-Avaí passou trabalho para derrotano Paysandu no Adolfo Konder
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Votos dos indecisosPoliciais brasileiros;
'e- franceses preparam
segurança de Giscard

Brasília - Desde o momento em que desembarcar na Base Aérea Militar de
Brasília, às 16 horas da quarta-feira, o Presidente Giscard D'Estaing e a sua

comitiva vão ter a sua segurança aos cuidados de dois grupos diferentes: deum
reduzido corpo de agentes franceses, sob a coordenação do Sr. Alain Montar­
ras, diretor do serviço de viagens oficiais do Ministério do Interior, e do grupo
da Polícia Federal brasileira incumbido da proteção de dignatários ..

Embora mais de 50 p�liciais estejam mobilizados para a proteção pessoal do:
Presidente da República francesa nos quatro estágios da sua viagem - Brasí-
lia, .

São Paulo, Rio e-Manaus-c- o esquema géral de 'segurança para o Presidente
Giscard D'Estaing é incomparavelmente mais simples do.que aquele que
cercou a visita do Presidente Jimmy Carter, em março. Dessa vez os locais a
serem percorridos pelo presidente francês - o Itamarati, o Congresso Nacio­
nal, o Supremo Tribunal Federal- foram visitados apenas' para efeitos de
determinação de roteiro, mas não vasculhados a procura de locais possíveis
para colocação de bombas ou microfones secretos,

Do Exército (Polícia do Exército), da Aeronáutica e da Marinha já foram
designados 29 batedores - motociclistas para acompanhar a caravana do
Presidente Giscard em todos os seus deslocamentos em Brasília. Todos utiliza­
rão motos "Harley Davison" do tipo "Highway King" mas nem todos, porém,
servirão apenas ao presidente. Uma parte estará escalada paraabrir caminho
ao automóvel que serviráa Sra. Anne Aymone, o\!!_ra·pára acompanhar o
carro do chanceler Louis de Guiringaud, outra-ainda aos ministros da Justiça,
Alain Peyrefitte, e da Saúde, Sra. Simone Veil.

Em relação também a outras visitas presidenciais, incluindo as dos Srs.
Jimmy Carter, dos Estados Unidos, Ramalho Eanes, de Portugal, e Carlos
Andrés Perez, da Venezuela, a escolha do PalácioJaburu (da vice-presidência
da República) para a hospedagem do casal Giscard D'Estaing serviu para
reduzir aomínimo indispensável os dispositivos de segurança tradicionalmente
mobilizados para a proteção completa do Hotel Nacional, em pleno setor
comercial de Brasília, onde se hospedaram os demais visitantes.

o Jaburu, um prédio térreo em meio de vasto terreno a beira do lago é

composto de quatro quartos e uma suite, alémde sala de jantar, living e uma

sala dttlestar de tamanho médio, cozinha e dependências para empregados,
situa-se bem próximo ao Palácio da.Alvorada, no extremo de uma península
que segue em linha perpendicular a esquerda da Esplanada dos Ministérios e da
Praça dos Três Poderes. É uma área semi-isolada (somente do lado oposto
dessa faixa de terreno há algum movimento, na Churrascaria do Lago e em

clubes, uma vez que o Hotel Brasília Palace encontra-se em reformas) facili­
tando, por isso mesmo, a tarefa do policiamento.

Em todos os seus deslocamentos, desde a chegada a Brasília haverá um

helicóptero da FAB para seguir o Presidente Giscard D'Estaing, antecipando
qualquer bloqueio inesperado do percurso ou a presença de carros estranhos
ao.cortejo oficial.

Ta�tci'parl! São Paulo como para o Rio 'de Janeiro, já existem esquemas
pré-montados de segurança dos visitantes presidenciais, com assessona das

polícias locais, Em Manaus, no entanto, tudo teve de ser arranjado em bases de

improviso, uma vez que acapital amazonense embora tivesse recebido como_
hóspedes personalidades de alto nível como o Secretário do Tesouro Norte­

Americano, William Simon e o Príncipe Charles, da Inglaterra. não fora

obrigada, em nenhum desses casos, a armar um esquema de segurança de

maior responsabilidade. De presidentes da República, na verdade Manaus

apenas recebeu a visita do venezuelano Carlos Andrés Perez e, ainda assim,

apenas uma escala para vistoria técnica .do avião no Aeroporto Eduardo
Gomes. "

-
.

A despeito do caráter pioneiro dos preparativos para a recepção do-presi­
dente da França e da sua comitiva, a única dificuldade surgida para o.programa
do casal Giscard D'Estaing em Manaus foi a determinação do tempo para os'

seus passeios de barco no Rio Negro, até o chamado "encontro das águas" com
o Solimões, para a formação do Amazonas, nas cercanias da cidade. Na

preocupação de poupar tempo e desgaste em longos percursos de barco, foi
estabelecido que o presidente visitante cobrir! parte desse roteiro em heliéóp­
tero, somente utilizando embarcações I?ara conheceros Igarapés, onde existem
as vitórias-régias e jacarés. .

Três tipos de avião, além dos helicópteros (no Rio, São Paulo e Manaus)
. servirão ao Presidente Giscard D'Estaing e a seus acompanhantes durante essa

visita ao Brasil. Ele chegará a bordo de um "Concorde" supersônico da Air

France ao Rio, na quarta-feira, viajará a Brasília e, depois a São Paulo, de
, volta ao Rioe a Manaus, no "Boeing 737", da presidência da República, cedido
pelo Presidente Geisel. e partirá do Amazonas de regresso a Paris num DC-8

especial dá força Aérea Francesa, posto à sua disposição.

Brasília -O senador Roberto Saturnino (MDB-RJ) manifestou ontem crença
nas pesquisas do Instituto Gallup-Veja que dão uma pequena diferença para a
Arena, mas chamou a atenção para a apreciável percentagem de iridecisos
(ce�ca de 20 por cento) "a grande maioria dos quais dará uma esmagadoraVI tona da Oposição, em todo o País".

.

Depois de lembrar que-a chamada Lei Falcão "estimulou o uso.e o abuso do
poder econômico, público e privado", em detrimento dos políticos pobres, osenador fluminense disse que as eleições de 15 de novembro terão outra
vanta�en:- "a de r:velar o caso dos seguidores do Sr. Chagas Freitas, no Rio,
que nao tem condiçõesde disputar eleição majoritária e o seu chefe sabe disso".
Ao admitir a sua confiança nos dados da pesquisa .Gallup-Veja, o Sr ..

Roberto Saturnino lembrou que, arem de a diferença da Arena sobre o MDB
ser multo pequena, o percentual de indecisos (20 por cento) é muito grande .. E
�essa faixa, acredita? o maior quinhão acaba ficando com aOposição, que temas melhores bandeiras e intensifica sua campanha nos últimos dias" .

. '�Eu acredito" - disse o senador Roberto Saturnino - "que teremos uma

vlton� esmagadora sobre a Arena para a Câmara dos Deputados, uma vez queatraves do repelente processo do senador biônico o Governo garantiu-se o
controle da ,?alona do Senado. E tenho a convicção de que não haverá
nenhu�. artifício capaz de mudar a vontade popular, nem a reorganizaçãopartidária".

O senador fluminense acha que o Governo já se acha preparado para essa ,

eventualidade, mas. também' nacrãereêhta "na' emergência de um novo \golpe de estado, pOIS, apesar de todos os pesadelos que temos vivido, o .

sentimento .da legalidade é muito forte, domina toda a opinião pública e
sensibiliza a maiona esmagadora das Forças Armadas".'

.

A gra_nde luta da Oposição, para o Sr. Roberto Saturnino, é pela realização
- de eleições limpas, pOIS não tem nenhum receio de qualquer ação destinada a
desrespeitar o pronunciamento popular. O que ele teme, antes de tudo, "maisdo que a excrescência 'do biônico", é a chamada Lei Falcão, que favoreceu
"amplamente a corrupção pública e privada nas eleições"..

Nesse sentido, o Sr. Roberto Saturnino acha que essa lei foi o pior danocausado pelo chamado Pacote de Abril, muito pior do que a criação do senador
"biônico", "na medida em que impediu deliberadamente o conduto de cõrnuni­
cação natural num País de grande extensão e grande população como é o
Brasil".

/

,

'

"Hoje em dia, é uma façanha fazer um comício ou concentração com a

presença de uma multidão de 20 mil pessoas, E de que vale essa multidão diante
dos veículos de comunicação de massa, como o' rádio e a televisão, que
conseguem estabelecer contacto com algo acima de 10, 20 e até 40 milhões de
pessoas? - Indagou o senador fluminense. .

Garantida a vitória do MDB nas próximas eleições, como lhe parece absolu­tamente certo,umadas prandes meras de todos os que desejam instaurar ademocracia no Brasil sera a luta pela abertura dos veículos de comunicação de
massa a propaganda política, item político na própria educação cívica de um
povo .

"

As eleiçõ�s d: 15 de novembro vão se constituir numa prova de- que o
chaguisrno esta sendo repelido por todo o povo do RIO de Janeiro, segundo osenador Roberto Saturnino, "pois a corrente liderada por este senhor não tem
mais de lüpor cento numa eleição majoritária".

"Estam_os constituindo uma coligação no Estado do Rio" - disse - "para a
reabilitação de nossa legenda, ultrajada por essa facção. A atual direção

Finalizando, o candidato do MDB "chaguista" representa- uma infiltração do Palácio do Planalto dentro do
MDB. As demonstrações inequívocas dessa infiltração aparecem todos osao Senado acrescentou que no Brasil se dias, corno na votação da emenda que extinguia os biônicos".desenvolve uma das forl1tas mais terrí- �gora mesmo, 'para

_

o Sr. R�berto Saturnino, existe. umà outra provaveis de censura: "aquela que, indo além autentica dessa infiltração do Palácio do Planalto na direção do MDB flumi­
da proibição de livros, atua para coibir, nense, através dos "chaguistas'': o empenho da corrente liderada "pelo futuro
os próprios passos do cientista na busca governador biônico" em impedir, de todas as formas, a posse da deputada
dos dados sobre a realidade".

Rosalice Fernandes, 'apesar das determinações, nesse sentido; da própria Jus-
tiça Eleitoral.

.

MDS quer mudar horá�;o na TV

Deputado
..

.

erltlea

desestímulo
... .

a pesquIsa
Recife - "O desestímulo a,resquisa no

Brasil; fomentado através de medidas
como a do MEC que suspendeu as ver­

bas de Instituto Joaquim Nabuco de

Pesquisas Sociais=- lJNPS - atendem'
aos interesses daqueles que não querem
que o País seja mostrado a opinião pú­
blica em toda a sua realidade".

Afirmou, o candidato do MDB, ao
Senado, deputado Jarbas Vasconcel­
los, mostrando ainda que "enquanto os

cientistas e pesquisadores brasileiros
encontram dificuldades para conseguir
mínimos dados que sejam sobre a reali­
dade que os cerca, os seus colegas es­

trangeiros encontram, no País, facili­
dades para suas tarefas".

- "O acúmulo de erros e injustiças
espalhados pela nação - frisou o par­
lamentar - atingindo sempre os seg­
mentos sociais de mais' baixa renda,
formou, ao longõ destes últimos 10
anos, um quadro social aterrador;
onde cresceu a mortalidade infantil, a
marginalidade, a fome e as doenças.
Essa realidade, cujo responsável é o re­
gime autocrata atinge o povo através
do desestímulo".

Para o deputado Jarbas Vasconce­
los, a cada dia que passa novas modali­
dades de cerceamento- do saber e das

franquias democráticas vêm a luz, con­
trastando com os anúncios do Palácio
do Planalto jurando intenções demo­
cráticas. Notou que o lJNPS mesmo

sendo uma entidade ligada ao MEC,
. não deixa'de sofrer os efeitos do cer-

cearnento.: e solidarizou-se com os re­

clamos do cientista Nelson Chaves,
para quem "no Brasil é proibido fazer

pesquisa".
'.

São Paulo - O senador Orestes Quér­
cia (MDB-SP), coordenador da cam­

panha eleitoral do seu partido em São
Paulo, vai entrar em contato com a

Arena, para que os dois partidos es­

tudem' a possibilidade de mudança de .

horário na televisão da propaganda
gratuita. Atualmente, ela é feita na

faixa das 22 às 23 horas e, segundo o

senador. a lei determina que ela seja
distribuída das-Zíl às 23 horas,
O Sr. Orestes Quércia - que em

1974 soube ocupar muito bem o

tempo de propaganda na televisão­
insiste em dizer que da forma como é
feita este ano (das 22 às 23 horas), a
propaganda na télevisâo "está cha­
teando o telespectador, o que poderá

- . -

nas pesquisas serao

do MDB, diz senador.

prejudicar os dois partidos. Já come­
cei a entrar em contato com o pessoal
da Arena, que acha 'a mesina coisa.
Resolvemos discutir juntos o pro­
blema para tentar uma outra, fór­
mula. mais adequada para a propa­
ganda eleitoral na TV. Ou diminui­
mos o tempo, ou vamos distribuir
melhor o horário".

DESENTENDIMEl'hOS

Em 1978, "Chico" Amaral e Ores­
tes Quércia começaram a brigar e

estão rompendo relacionamento. O
motivo principal é este: o senador
Quércia construiu um hotel em Cam­
pinas, o "Le Soleil Residence", ob­
tendo da prefeitura garantias para a

sua construção. Depois de pronto o

hotel e de inaugurado com todas as

pompas, o prefeito interditou cinco.
andares, por falta de-mais elevadores.

Enquanto "Chico" Amaral garante
que alguma coisa está fora da lei, o
senador contra-ataca, dizendo que a

lei em que o prefeito se baseia já foi
revogada.'

.

A Arena aproveita a briga para fa­
turar na campanha eleitoral.

Em 1976, o deputado Francisco
Amaral foi eleito prefeito de Campi­
nas pelo MDB,. com quase 80 por
cento dos votos. contando com o

apoio decisivo do senador Orestes
Quércia.

o
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Sindicatos decidem
• •

errar assessorra

especial em Brasília

Belo. Horizonte - Dirigentes de 35 sindicatos de Minas. Rio. São Paulo e

Brasília decidiram ontem, numa reunião em João Monlevade, que terminou as

3 horas da manhã, criar uma assessoria legal. em Brasília. para acompanhar a
tramitação de projetos de interesse do trabalhador e denunciar publica men te,
por nome, os parlamentaresque aprovaram o decreto-lei que proíbe greve em

serviços considerados pelo Governo essenciais,
Com a participação de 80 dirigentes sindicais, a reunião começou após a

solenidade de posse da nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de João
Monlevade. Ao transmitir o cargo, o presidenteJoão Paulo Pires Vasconcelos,
que há um mês liderou os trabalhadores na primeira greve de metalúrgicos
mineiros dos últimos 10 anos, declarou que o regime político vigente no País
nada mais é do que a negação escandalosa dos direitos humanos.

Da reunião de João Monlevade participaram dirigentes, entre outros. dos

seguintes sindicatos: Metalúrgicos de Osasco, São Bernardo e Diadema; Petro­
'leiros de Santos, Cubarão.Campinas e Paulicéa, Mauá; Metalúrgicos de Santo
André, Rio, Caeté, e Sabará; Jornalistas de Minas, São Paulo, Brasllia, e Rio
Grande do Sul; Derivados de Petróleo do Rio; Rodoviários do Rio; Médicos de
São Paulo; Gráficos e Assistentes Sociais de Belo Horizonte; Petroquímicos de
São Paulo e Rio.

.

Decidiram reafirmar os termos do documento assinado no último dia II em
.

Brasília, repelindo ameaças do Ministro do Trabalho e exigindo liberdade e

autonomia sindical, eleições diretas, direito de greve e revogação da CLT.
Ao transmitir o cargo de presidente do Sindicato de Metalúrgicos de João

Monlevade ao Sr. José Vilar Sobrinho; o Sr. João Pires de Vasconcelos disse

que o ato, que faz parte da saudável rotina da instituições democráticas,
"assume dimensão histórica-quando vivemos um momento em que o direito
cedeu lugar a força. A opinião se ajoelha diante da sinópse, o desenvolvimento
político se torna matéria de alguns poucos iluminados, a violência é instituída
como norma de ação política". Após citar alguns exemplos recentes, disse que
"a rebelião do oprimido contra o opressor é uma constante na história oras i­
leira. Pena que nos diasde hoje, uma concepção totalitária pretenda consolidar
um regime de força que foi repudiado pelos heróis que a história oficial teima
esconder".

-

Para.Vasconcelos, a CLT, "consolidou a mais feroz exploração do trabalha­
dor, hoje transformado num farrapo humano, o capitalisino consumista, que
só pensa no lucro, é a negação da democracia. O falso socialismo, que faz do
trabalhador um robô nas mãos do Estado, é uma caricatura do Estado de Bem
Estar-Social que aspiramos".

�

Ele defendeu o direito de greve e melhores condições de trabalho e vida para
os trabalhadores e seus familiares. Criticou os diretores e altos executivos que
"olham para a massa, lá-em baixo, como se essamassa não fosse gente que tem'
um estômago, um coração, nervos para vibrar, olhos para ver, sensibilidade
para se comover, um espírito livre para saber que isso que está aí não está
certo".
"Bem sabemos" continuou, "que o egoismo está na raiz do individualismo

capitalista que gerou essa monstruosa disparidade entre os atos, leis, portarias
e decretos que sufocam a atividade dos sindicatos são institutos ilegais e

imorais.
Eles proibem a greve, mas não têm força para proibir a fome, não tem poder
para proibir a tortura, não tem a nobreza daqueles gúerrilheiros de 1648, que
expulsaram os invasores estrangeiros".
O Sr. João Paulo Vasconcelos considera que "o trabalho não é antagonista

do capital, porque o capital é uma simples condenação do trabalho, uma soma
de energias concretizadas num potencial econômico".
Lembrou ainda a greve de 31 de agosto último, a primeira em Minas nos

últimos 10 anos; considerando-a justa, por buscar uma coisa simples, mas
sagrada, "o direito de sobreviver com dignidade". Terminado ele rememorou a

dignidade de Chico Rei, que trabalhou para comprar, a sua liberdade e de

outros companheiros, "dignidade da qual, nós trabalhadores, jamais abrire­
mos mão, mesmo que seja a custa de nosso sacrifício. Este é o compromisso
que assumimos com todos os trabalhadores, hoje presentes, para honra nossa,
'nesta terra livre de João Monlevade".

mln
PARA DEPUTADO FEDERAL

ARENA

Empresário
el�gia tese

do general
São. Paulo. O diretor-

superintendente do Grupo Votoran­
tim, Sr. Antônio Ermínio de Moraes.
disse ontem que 'uma das' teses mais

importantes defendidas pelo candidato
oficial a presidência da República, ge­
neral João Baptista Figueiredo. é a da

desburocratização dos serviços presta­
dos ou controlados 'pelo Estado.

- Estamos otimistas de que um dia a

burocratização 'acabe ou pelo menos

diminua bastante. pois isso beneficiaria
"principalmente a pequena e média em-

presa. que acaba desistindo de recorrer
aos organismos de crédito, como o

BNDE ou Banco do Brasil, preferindo
estacionar. devido as dificuldades de
acesso aquelas fontes, acentuou.
Segundo o empresário o Brasil pode­

ria -se desenvolver mais depressa se fos­
sem racionalizadas também a sistemá­
tica de incentivos e taxas para as expor­
tações e importações: "o grande nú­
mero de taxas e impostos que incidem

. sobre as importações deveria ser substi­
tuído pelo pagamento de alíquotas es­

pecíficas para cada produto comprado
no exter-ior, mesmo que elas fossem
bastante altas- para determinados
itens".

MDS pensa em.
reunir J5

mil pessoas
em Salvador
Salvador - Com o objetivo de

reunir no' mínimo 15 mil pessoas"
amanhã à noite, o MDB baiano esá
distribuindo 200 mil panfletos convi­
dando a população da "capital e do

interior" para participar da concentra­

ção prevista para o Terreiro de Jesus,
na área central da cidade, com a pre­
sença do .general Euler Bentes Mon­

teiro, candidato da Oposição a presi­
dência da República. Além da distribui­
ção de folhetos, o MDB está utilizando a

divulgação, nos horários de

que dispõe no rádio e na TV para pro­
paganda política, de nota informando
sobre a concentração, da qual vão

também participar os senadores Paulo

Brossard, Marcos Freire e Roberto Sa­

turnino, além do deputado Ulisses,

Guirnarães., presidente nacional do
MDB.

.

COLUNA DO CASTELLO

A UDN, O golpe
e o bom bocado-
- Trechos de uma carta do ex-deputadoOscarDias Corrêa: "de

algum tempo a esta parte, a UDN passou a sero "bode expiatório"
(efeito retardado) dos males da República. Revolução de 1964?
"Estado Novo da UDN", etc, ainda que tenha acabado com ela e

t_pntohouvesse udenistas quanto pessedistas (e pessepistas, etc),
trabalhando por ela.
Criticas acerbas i' é a "Banda de Música" da UDN. Mesmo que

se tenha instalado na Arena e no MDB e seja dirigida por legíti­
mos pessedistas - como foi a Arena de Filinto Muller e Benedito
Valadares, e é o MDB de Ulisses Guimarães, Amaral Peixoto e

Tancredo Neves. Afinal, tudo vai em cima da UDN, que pouca'
gente conheceu, mas todos (inclusive alguns pseudo-cientistas
politicas em voga) se autorizam julgar apressadamente, e mal. E
vai-se generalizanda a mania, principalmen.te porque os que po­
deriam (ou deveriam) defendê-la: áu morreram (Carlos Lacerda,
Adaucto, Pedro Aleixo, Milton, Baleeiro), OU se aposentaram
(Kelly, Afonso Arinos, Bilac), ou se reÜf'àram desiludidos. Ou
aderiram, o que é uma saída... .

De todas as criticas, porém, que só diminuirão quando se estu­
dara história dos partidos no Brasil (e épena que a gente tenha de
ganhar a vida e não possa ajudar a fazê-la, ainda), há uma que,
especialmente injusta,me espanta eme golpeia: a que você veicu-.

lou no seu artigo "Do Golpe Como Fator de Reformas", dizendo:
"a. UDN é o partido tradicionalmente golpista".Vamos ao caso,

ligeirissimamente, tendo em vista -as ponderações que o.artigo me

sugere:
"

...autocritica de udenistas civis e militares" que, na es­

teira do generalJuarez Távora, passaram a duvidar da eficácia e

da utilidade de conspirações". Ora, além de o general Juarez
Távora - ex-candidato da UDN - não ter sido udenista, será difícil
a'pontar mil.itares "udenistas", ainda que muitos' te­

nham seguido a "linha do partido, convencidos da sua pregação. E
continuaram, dentro dessa linha, sendo, sobretudo, ·militares . .fi
conspirar não foi privilégio da UDN, mas o mesmo, ou 'mais, do
PSD. E a prova disso é que a UDN não levou proveito em nenhum
dos chamados golpes que se lhe atribuem: 45 e 55, por exemplo.
Diz você que "sua ascenção (da UDN)à vida legal decorreu do

golpe de 45,fruto de conspiração udenista". Certo. A UDN cons­

pirou - commuita gente, que não lhe integrou depois os quadros
partidários - e redemocratizou o País (e isto não lhe creditam).
Com ela, e por ela, passamos à vida constitucional. Mas, com o

apoio do PSD, equilibrando a balança ... e fazendo Dutra presi­
dente. Em síntese: a UDN convenceu o PSD para-a redemocrati­
zação . Este ajudou a dá-la e tomou conta ...
A seguir, vem a volta de Getúlio, autêntico golpe, ajudado pelo

.

PSD, que "cristianizou" seu candidato (e enriqueceu a língua
�'com o verbo .. .). A UDN previu no que iria dar- no 24 de agosto
de 1954. SaíGetúlio, entra Café (que não era da UDN), Carlos Luz
(que era do PSD) e, no 10/11 de novembro de 1955 o golpe não

é da
UDN, embora a fama continue sendo da UDN porque Carlos
Lacerda clamava pelo ,ªolpe, diária e abertamente, embora não

dispusesse de um canivete sem cabo a que faltasse lâmina, ou um
soldado sem fuzil. Aliás, não é possível confundir o pensamento
do Carlos, por mais que ele representasse força ponderável
dentro do partido, com o pensamento do partido, que, quase
sempre, decidia diferentemente do que ele pregava. E haviamui-
-tas vozes que discordavam - e cito apenas um, dos grandes, que
se foram: Adaucto.
Em 1955, muita gente não queria Juscelino (não apenas Café

Filho, militares, a UDN, como muitos pessedistas, etc.) mas se

golpe houve, não foi da UDN: nem os generais que o aplicaram, e
os civis que o inspiraram, eram da UDN, mas contra. E quem
assumiu, como sempre, foi o PSD.

-.

Fala você, depois: "no ostracismo, sobreviveram os udenistas,
civis emilitares, os quais, depois da tentativa golpista de 1961 ...

"

Desta não sei qual sejà. afinal, não derrubamos [ânio, nem pre­
gamos a .não posse dejanco - senão, como sempre, alguns partidá­
rios, como, aliás, de outros partidos. E o ato adicional parlamen­
taristafoi votado p.or todo o mundo. Mas, você conclui: "os quais
(udenistas civis e militares) terminaram por aplicar o golpe com

eficácia e durabilidade em 1964, a 31 de Março".
Ora, é demais: o 31 de março não foi um movimento udenista,

Que iniciamos a pregação e a levamos ao povo, sim. Mas a nós se
aliaram tantos, muitíssimos, que tiveram efetiva participação na
luta, inclI,Lsive, e principalmente, os pessedistas . E o Governo que
se implantou foi a prova disso, com gente de todos os partidos: o.
vice-presiáente,J.M. Alkmim; ministros Mem de Sá (PL),Juraci
(UDN), Nei Braga (PDC), Pedro Aleixo (UDN), Peracchi Barcelos
(PSD), Mauro Thibau (PSD), etc., além de Bulhões e Roberto
Campos.
Em síntese, uma coisa é certa: a UDN pode ter desejado dar

golpes,Mas, em todas as vezes, o "bom bocado" foi do PSD, que
sempre esteve no Governo.
Desculpe-me, Carlos, mas penso que é tempo de se 'examinar

. com mais_isenção a posição da UDN. Ou, talvez, me falte isenção
para fozé-lo,e ainda não me convencerrzm de que estou errado".
Transcrito o essencial da carta do pol co que foi incumbido de

. dar destino ao acervo da UDN, louvo-ll. a paixão que ainda não o

permitiu desfazer-se do belo legado cívico para observar isenta­
mente a história. .

C"rl".� CaNte"" IIr""�f)
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fIÉIS RENDEM A ÚL rIMA
HOMENAGEM A JOÃO PAULO
Reverência popular considerada sem precedentes. Corpo do Pontífice ficará em câmara ardente até quarta-feira, quando serárealizada cerimônía fún�bre. Depois disso, o corpo será sepultado na 'cripta. Operário já preparam o sarcófago de mármore.

Cidade do Vaticano - Dezenas
de milhares de fiéis, muitos deles com
guarda-chuvas para se proteger das
frequentes pancadas d'água, desfila­
ram ontem solenemente pela praça e
Basílica de São Pedro, para render
sua última homenagem ao Papa João
Paulo I.
As filas - sete ao todo - se esten­

diam por quilômetros desde a grande
porta de bronze da Basílica, O cadá­
ver do Papa se encontra no catafalço,
ante a principal altar da Basílica, com
suas vestes rubras e a mitra branca,
depois de ter sido transferido na noite
de sábado do Salão Clementino do
Palácio Pontifício,

As fortes chuvas noturnas, segui­
das de frequentes 'pancadas d'água,
durante a manhã, não aletaram, ao

que parece, o ânimo da multidão, que
começou a se formar na madrugada,
para esperar a abertura das portas -

as 5 horas de Brasília,
Observadores veteranos - inclu­

sive jornalistas que cobriram a morte
de Pio XII, em 1958 - afirmam que
não se lembram de uma manifestação
de tanta reverência e respeito por um
pontífice morto. Muitos deis que
ocupam a 'praça são turistas que ha­
viam saído de Roma para receber a

bênção dominical do Papa,

Benelli diz
, .

que próximo

Pontífice:
deve ser

um pastor
Lisieux, França - O pró­

ximo Papa deve ser antes de tudo
um pastor. "Essa é a propriedade
das propriedades", disse hoje o

cardeal Giovanni Benneli, arce­
bispo de Florença.
Benelli, que participou da festa

anual de Santa Teresa nesa ci­

dade, disse que o retrato do novo'
Papa já foi desenhado pelo papa
João Paulo Primeiro: deve seguir
a linha de contin-uidade do Concí­
lio Vaticano Segundo.
Benelli um dos mais influentes

membros da Cúria Romana,
disse que o Novo Papa deve se­

guir a política de seus predecesso­
res em relação ao manejo do
ecumenismo, ao _problema da
ala tradicionalista da Igreja, os

extremistas "de todo o tipo e o

comunismo.
Benneli disse que não via outro

caminho a seguir - pelo novo

Papa - e destacou que ainda há

pela frente um longo caminho".
Benneli destacou que não era um

profeta, e que não sabia que
ocorreria no próximo conclave;
porém que tinha a esperança de
que seguiria a linha do que elegeu
o Papa João Paulo Primeiro e que
seria certo. "Os cardeais não de­

sejam prolongá-lo mais", con­

cluiu.

Só mais dois �ou
três Papas. Depois
o fim do mundo.

Cidade do Vaticano- A repentina morte do Papa João Paulo I, apenas
53 dias depois do falecimento de seu antecessor, obrigou muitos roma­
nos a reler os escritos dos antigos profetas da Igreja em busca de
respostas para perguntas que todos se fazem: por que morreu o,Papa tão
repentinamente? o que acontecerá agora? '

Em sua busca, os estudiosos desõôbrirarn agora que dois dos profetas
máximos - o Arcebispo Irlandês São Malaquias, do século XII, e o

doutor e astrônomo francês Nostradamus, do século XVI - tinha
prognosticado que o reinado de João Paulo I seria breve.
A brevidade do papado de João Paulo I, um detalhe aparentemente,

ignorado pelos estudiosos "um protetologia" há apenas um mês e meio, fez
agora com que os es'critó� de Nostradamus e São Malaquias fossem
estudados com mais profundidade do que nunca.

Nostradamus, especialmente, predisse que após um papado de 15
anos de duração haveria "um período de dois anos de pontificados
curtos", durante o qual se produziria uma grave crise na Igreja, inclu­
sive um cisma. O Paulo VI exerceu o papado durante 15 anos, antes de
sua morte a 6 de agosto último.
Entretanto, os peritos advertem que Nostradamus escreveu obras

que se prestam a várias interpretaçôes. Os livros do sábio francês foram
amplamente comentados e interpretados por vários autores posterio­
res. Suas obras estão sendo consumidas avidamente pelo público ita­
liano, especialmente depois do assassinato do ex-primeiro-ministro
Aldo Moro e da morte de Paulo VI.
Nostradamus predisse uma série de fatos com assombrosa exatidão,

segundo seus estudiosos e entre outras coisas previu o fim do mundo no
ano dois mil. O astrônomo prognosticou em seu livro "As Profecias do
Papa João", um "Papa Descalço", cujo reino durariavnão mais de que
dois meses" e que seria sucedido pelos últimos 2 papas" antes do fim do
mundo.
Segundo a profecia de São Malaquias, haverá maisô papas. Os

"profetólogos" salientam o fato de que as profecias - 'uma lista de
enigmáticas considerações sobre os 1 LI sucessores do Papa Celestino I J
-'- constituem escritos apócrifos do século XVI.

Há apenas 35 dias, os crentes nas profecias de São Malaquias desta,
caram que o símbolo "De Mediatae Lunae" (Da Meia-Lua), designado
ao Papa João Paulo I, coincidia com o contorno de meia-lua da cidade
de Veneza, de onde saiu aquele que se tornaria Papa. Além disso, os
estudiosos salientaram que Veneza sempre foi o contato de Roma com o

mundo muçulmano, cujo símbolo é a lua crescente.

•. Agora, os mesmos estudiosos dizem que o epíteto da meia-lua se
referia provavelmente à duração de seu papado, já que este se estendeu
durante um ócio lunar de quase 2� dias, que começou
e terminou com uma meia-lua.
Quanto a quem será o próximo Papa, Nostradamus se refere a

"Floram Pater", que 'reinaria numa época de "fé dividida". Se a palavra
"Floram" é o resultado de um erro de impressão ao se escrever a palavra
"Florum", o qualificativ,? do novo Papa, seria o de "0 Pai das Flores".
Em outras palavras, um bom Papa.

História mostra que
Papas .eram verdadeiros
tiranos na antiguidade.

As 13 horas (horário local), o Vati­
cano calculava que 30 mil pessoas já
tinham passado pela Basílica, en­

quanto um jornalista vaticano
achava que 150 mil desfilaram on­

tem. A imensa praça de São Pedro se

encontra tomada pelos fiéis desde a

manhã de sexta-feira, quando se

anunciou a morte de João Paulo I,
ocorrida na noite anterior.
As pessoas que aguardam nas filas

só dispõem de alguns segundos para
benzer-se ou olhar o corpo. Alguns se

ajoelham para rezar, mas logo são
convidados a ir em frente. Outros
tiram fotos, o que está permitido na
Basílica. -

Um dos primeiros a desfilar diante
do cadáver de João Paulo I, que mor­
reu aos 65 anos, foi seu irmão
Edoardo Luciani, de 62, que veio da
Austrália, onde participava de uma
missão econômica da região de Ve­
neza.

O corpo do Papa permanecerá em
Câmara ardente, sob a imponente
cúpula de São Pedro, até quarta­
feira, quando se realizará a cerimônia
fúnebre no ar livre, na escadaria da
Basílica, para a seguir s�sepultado
na cripta da Igreja.
A congregação dos cardeais, que

decide os assuntos da Igreja Católica

Cidade do Vaticano - "Tu és Pedro e

sobre esta pedra edificarei a minha Igreja",
disse Jesus Cristo ao apóstolo, primeiro
Papa e Pastor de seus seguidores na terra.

Ao longo de quase dois mil anos -

desde São Pedro até o Papa João Paulo I, o
número 263, da Igreja, que morreu na

noite de quinta-feira, depois de um reinado
de apenas 33 dias -, o papel desernpe­
nhado por um Supremo Pontífice evoluiu
todo tempo.

Nos primeiros tempos do catolicismo, o
Papa era o líder de uma seita obscura e

secreta, perseguida pelo poderio do Impé­
rio Romano. Hoje, o chefe de 700milhões
de fiéis exerce no mundo uma influência
moral, como intérprete dos ensinamentos
de Cristo.
Nos últimos anos, esta força moral obri­

gou os Papas a se pronunciarem sobre
temas tão candentes como o controle da
natalidade, o aborto e a modernização da
liturgia eclesiástica.
Particularmente durante o renascimento

italiano, nos séculos XIV e XV, os papas
eram frequentemente homens menos san­

tos, na medida em que se comprometiam
com guerras seculares, ar-

mavam dispositivos para ga-
nhar dinheiro e ingressavam no mundo do

nepotismo e das paixões sensuais. Seu

papel como senhores feudais, com enor­

mes possessões de terras e riqueza fabu­
losa, pouco já tinha a ver com os humildes
primeiros passos do catolicismo.

Mas a Roma do renascimento setrans­
formou em iluminador das artes e das ciên­
cias, e muitas das grandes obras deste pe­
ríodo - de autoria de mestres como Mi­

guel Ângelo, Tiziano e Bellini - foram

adquridas pelos Papas para ornamentar as
igrejas da cidade.
O papa Gregório IX, desencadeou a in­

quisição no Século XIII, para eliminar os
"hereges", o que suscitou também a "caça
às bruxas", queima de livros e torturas.
Durante a Idade Média, contudo, o ponti­
ficado apoiou fortemente as universidades.
No momento culminante do poder do

papado. durante a Idade Média. aproxi-

entre um pontificado e outro, não se

reuniu ontem nem definiu se o fará
hoje.
Operários iniciaram a preparaçãc

de um sarcófago de mármore, que
será colocado no túmulo do Papa
João Paulo L Paulo VI foi sepultado
"na própria terra", segundo seu de­
sejo, mas João Paulo I, aparente­
mente, não deixou instruções a res­

peito.
A data estabelecida para o início

do próximoconclave e o dia seguinte, o
que corresponde ao limite mínimo,
um indício para os observadores da
familiaridade dos cardeais com o

complexo processo eleitoral e de que
os problemas da Igreja e sua chefia
foram analisados há menos de dois
meses, no mais alto nível.

Os cardeais considerados com mais
probabilidades de se elegerem são os

que reúnem as características que de­
cidiram a escolha do cardeal de Ve­
neza, Albino Luciani, como o Papa
João Paulo I. Isto é, italiano, com
grande experiência pastoral e não
-vinculado a administração ce-ntral
do Vaticano.

Entre estes, se incluem o cardeal de
Nápoles, Corrado Ursi, de 70 anos, o
de Paleno, Salvatore Pappalardo, 60,
e o-de Gênova, Giuseppe Siri, 72.

. madarnente'do fim do século XII até mea­
dos do século XIII, o pontífice se achava
em condições de determinar a reis e prínci­
pes que disciplinassem "hereges", distri­
buísses terras ao fim de conflitos armados e

derrubassem governantes.
Em 1493, quando Espanha e Portubal

lutavam pelas terras recém-descobertas no

novo mundo e junto às costas africanas, o
Papa Alexandre VI, foi solicitado pelos
dois países a traçar as esferas de influências
entre as duas potências da época.
O resultado foi a linha de' demarcação

definida pelo Vaticano - que deu origem
ao tratado de Tordesilhas - que cruzava o
Brasil de Norte a Sul, dividindo dois terri­
tórios. As terras a Oeste deveriam ser colo­
nizadas pelos espanhóis, asa Este, pelos
portugueses.
Durante muitos séculos, os Papas deti­

veram poderes terrenos sobre as possessões
que iam do coração da Itália, de mar a

mar, compreendendo milhares de quilô­
metros quadrados e uma população de
cerca de três milhões de pessoas. Os esta­
dos pontifícios foram incorporados ao

reino da Itália, entre 185ge l860eem 1870.
Hoje, o poder do Papa se acha confi­

nado aos 44 hectares da Cidade do Vati­
cano. O pequeno Estado, no centro de
Roma, dispõe de estação ferroviária pró­
pria, correio, moeda, jornal e rádio. O
Papa tem ainda um exército de menos de
100 guardas suíços, equipados de lanças.
Mas o Pontífice exerce uma considerável

influência moral, sobretudo nos países ca­
tólicos, através dos 12 cardinalatos distri-,
buídos pelo mundo.
O Vaticano mantém relações diplomáti­

cas com cerca de 100 países, tem observa­
dores permanentes nas- Nações Unidas -

em Nova Iorque e·Genebra - e agências
internacionais. como a Unesco em Paris, e
a FAO. em Roma.

O Papa Paulo VI. que morreu a 6 de
agosto deste ano, e foi substituído por João
Paulo I. interveio na onda de terrorismo na

Itália, fazendo um apelo "de joelhos" às
Brigadas Vermelhas, para que libertassem
o ex-primeiro-ministro Aldo Moro, Mas o

pedido foi ignorado,
L-

� �
___
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o LISTÃO DOS "PAPA8ILI"
\ Aqui uma lista de 16 cardeais comchances de suceder João Pau­
lo I. Entre eles, está o brasileiro Dom Aloísio Lorscheider.

Cidade-do Vati.cano - A 14 de
outubro se reunirá em Roma.
novamente. o Colégio de Car­
deais da Igreja Católica. convo-

.

cada para eleger o sucessor do
falecido Albino Luciani , papa
João Paulo I. como novo ocu­

pante da cadeira de São Pedro.
Uma seleção feita pela Associa­
ted Press permite oferecer o se­

guinte resumo biográfico por
ordem alfabética dos 17 candida­
tos mais mencionados como pos­
sível novo chefe da Igreja, que
deverá ser eleito por 127 purpu­
rados:
1 - Sebastiano Baggio: Depois
de prestar serviços como núncio
apostólico em cinco países
latino-americanos. nos quais se

distinguiu por seu trabalho junto
aos jovens, o cardeal Baggio, que
tem 65 anos, chefia atualmente a

Congregação dos Bispos, que de­
cide sobre a nomeação de bispos
no mundo inteiro. Nascido pró­
ximo a Vincenza, ao norte da Itá­
lia, se ordenou aos 22 anos e se

formou em direito canônico. Era

amigo de Paulo VI e, como ele,
era de opinião que precisavam ser

melhoradas as relações com as

nações comunistas. Em 1969, o

papa Paulo o converteu em car­

deal e arcebispo de Cagliari, capi­
tal da Ilha de Sardenha. Foi de­

signado para o seu cargo atual na
cúria em 1973. No último con­

clave era considerado um dos

principais candidatos.
2 - Giovanni Benelli: Arcebispo
de Florença, uma das dioceses
mais importantes da Itália, o

Cardeal Benelli, de 57 anos, nas­
ceu próximo a Pistóia, na Tos­
cana. Se ordenou aos 22 anos e se

formou em direito canônico, As­
sistente de Monsenhor Giovanni
Battista Montini, que mais tarde
se converteria no Papa Paulo VI,
na secretaria de Estado do Vati­
cano entre 1947 e 1950, Benelli
ocupou as nunciaruras da Santa
Sé em Dublim (Irlanda), Paris,
Rio de Janeiro, antes de o sumo

pontífice designá-lo subsecretá­
rio de Estado, em 1967. Diz-se

que estava entre os prelados que
tentaram, sem êxito, que a Itália'
rejeitasse a lei do divórcio no re­

ferendo de 1974, e foi o primeiro
.

Cardeal Italiano a advertir que os

que se utilizassem das novas leis
do país em matéria de aborto se­

riarn'excomungados. Em 1977 foi
designado arcebispo de Florença.
3 - Giovanni Colombo - O Papa
Paulo VI, o elegeu pessoalmente
para suceder o arcebispo de Mi­
lão, a maior diocese da Itália, .

poucas semanas depois de ser

eleito, em 1963. Colombo tem

agora 75 anos e sabe-se que est.á
se preparando para abandonar
suas atividades. E um notável es­
critor sobre educação católica e

sacerdotal e foi membro de três
congregações do Vaticano. Paulo
VI o converteu em cardeal em

1975.
4 - Pericle Felici - Perito em

direito civil e canônico, o cardeal
Felici, de 63 anos, é um estudioso
do latim e contou com a estima
dos papas João XXIII e Paulo.
VI. Nasceu em Segni. próximo a

Roma, se ordenou aos 22 anos e

se graduou em teologia, direito
civil e canônico e filosofia. Foi
secretário-geral do Conselho Va­
ticano entre 1962 e 1965. Em

1967 foi nomeado cardeal. Che­
fia a Comissão Vaticana para a

reforma do Direito Canônico.

5 - Bemardin Gantin - Presi­
dente da Comissão Pontifícia
para a Justiça e Paz, a organiza­
ção de Santa Se que zela pelos
direitos humanos, o cardeal Gan­
tino de 58 anos, é o primeiro
negro africano a ocupar um alto
cargo na Cúria Romana. Nasceu

. em Toffo, República do Benin
(ex-Daomé), na África Ocidental.
� . ordenQl!.
aos 28 anos e se graduouem teo­

logia e direito canônico. Desig­
nado arcebispo de Cotonou, a

capital de Benin, em 1960. re­

nunciou em 1971 durante o con­

flito com o Governo de esquerda
desse país. Foi designado Car­
deal em 1977.
6 - Basil Hume - Depois de 31
anos como monge beneditino, o
Cardeal Hurne , agora 55 anos,
foi designado arcebispo de
Westminster, Inglaterra, em

1976, Com uma cabeleira enca­

necida, o rosto delgado e medita­
tivo, o Cardeal britânico é um

homem consagrado ao ecume­

nismo.

Amigo do arcebispo de Can­
terbury, Donald Coggan, líder
espiritual da Igreja Anglicana,
Hume escreveu este ano LIma pá­
gina da história eclesiástica ao se

converter no primeiro arcebispo
de Westminster a dirigir a pa­
lavra a um sínodo geral angli­
cano.

Terceiro filho de uma francesa
e um médico britânico, Hurne
gosta de oferecer grandes almo­

ços a seus sacerdotes, de jogar
"squash" e correr no parque de

. Battersea, próximo ao Tamisa.
Outros cardeais elogiaram
Hume, dizendo que tem as mes­

mas virtudes que o falecido João
Paulo' I.
7 - Franz Koenig - Arcebispo de
Viena, Áustria, o cardeal Koenig,
de 73 anos, foi titular da Secreta­
ria do Vaticano para os não cren­
tes desde 1965. Filho de campo­
neses, fala 7 idiomas e tem sido
uma figurá chave nas - negocia­
ções de um estatuto mais cômodo
para a Igreja Católica nos países
comunistas,
Ordenado aos 28 anos, foi no­

meado Arcebispo em 1956 e Car­
deal em 1958. Alto, tímido e com

aparência ascética, Koenig era

considerado um progressista há
15 anos, mas nos últimos tempos'
seus pontos de vista se tornaram
mais conservadores. Apesar de
sua idade, para suas horas de
lazer esquiando e escalando mon­
tanhas. Depois da morte do Papa
João Paulo I, Koenig disse não se

interessar pelo papado e

acredita-se que foi um dos purpu­
rados que deram impulso à no­

meação de Luciani como suces­

sor do Paulo VI.
8.- Aloísio Lorscheider - Fran­
ciscano de 53 anos, é atualmente
cardeal de Fortaleza, no Nor­
deste do Brasil, e presidente da
Conferência Episcopal Latino­
Americana. Nascido no Rio
Grande do Sul, Brasil. se orde­
nou aos 23 anos e foi convertido
em Bispo em 1962, aos 37 anos.

Em 1973 foi nomeado arcebispo e

em 1976 ascendia ao cargo de'
cardeal. Filho de imigrantes

alemães. i.orscneider é admirado
por sua forte capacidade de tra­
balho. seu talento organizativo e

_

seu espírito moderador. Outros
cardeais o elogiaram por sua ca­

pacidade de enfrentar os proble­
mas pastorais, não somente em

sua diocese. como em outras par­
tes. Tem problemas cardíacos.
9 - Sérgio Pignedoli - O cardeal
Pignedoli, de 68 anos. e um vete­
rano diplomata da Santa Sé. que
encabeça o secretariado Vaticano
para não-cristãos. Amigo íntimo
do Papa Paulo VI. a quem assis­
tiu na diocese de Milão durante
oito anos. Pignedoli viajou como

enviado do Papa para a África.
Ásia e América Latina.
Ordenou-se aos 23 anos e foi 'de­
signado Secretário da Congrega­
ção para a evangelização dos

povos em 1968, Em 1973 passou
a Cardeal e foi nomeado para seu

atual cargo na Cúria Romana.
Nasceu em Reggio Emília. no

norte da Itália. e é um homem
extrovertido, jovial, que mantém
relações com centenas de pessoas
que conheceu ao longo de sua

carreira. Era também um dos fa­
voritos do último conclave.

10 - Eduardo Pirônio - Este car­
deal argentino de 57 anos é con-

I
siderado um mediador entre a

Igreja da América Latina e o Va­
ticano. Conseguiu destaque pelo
trabalho que realizou no Con­
selho da Conferência Episcopal
Latino-Americana entre 1964 e

.

1972, uma época durante a qual a
Igreja dessa região começou a

acentuar suas preocupações pela
justiça social e o apoio aos pobres
e necessitados. Ordenou-se aos

23 anos, e foi designado bispo de
Mar Del Plata, em 1971. Em 1975

'I...Santa Sé o nomeou titular, no

Vaticano, do Departamento de
Assuntos Religiosos, passando a

cardeal no ano seguinte, Filho de
imigrantes italianos, Pironio e

um homem de grandes encantos e

suaves maneiras.
II - UgoPoletti - Vigário de
Roma, o cardeal Poletti. que tem
64 anos, nasceu perto de Novara,
na Itália Setentrional. Ordenou­
se aos 24 anos e estudou filosofia
e teologia. Sua longa carreira foi
consagrada as atividades evangé­
licas e pastorais, depois de cinco
anos como sacerdote em uma das
paróquias mais densamente po­
voadas na industrial cidade de
Novara, Poletti foi designado as­

sistente do Vigário, depois Vigá­
rio, Assistente de Bispo e final­
mente Bispo. Foi designado ar­

cebispo de Spoleto em 1967.
Como presidente da Comissão
Episcopal para a Cooperação
entre as Igrejas percorreu as

missões italianas nos países
latino-americanos. Foi Vigário'
em Roma com os papas Paulo e

João Paulo.
12 - Antonio Poma - Presidente
da Conferência Episcopal Ita­
liana desde 1969, o cardeal Poma
presta atualmente seu quarto pe­
ríodo como chefe da Igreja da
Península. Lá a guiou numa

época difícil. um período no qual
a Itália legalizou o divórcio e o

aborto. Desde 1968 foi arcebispo
de Bolonha. assumindo uma po­
sição energicamente anticomu­
nista nessa cidade industrial go­
vernada pela maioria �omunista.

Benelli

Pironio

Willebrands

Lorscheider

Pignedoli

E apreciado por sua capacidade
de gestão a frente de sua diocese,
tem 68 anos e foi nomeado car­

deal em 1969.
13 - Giuseppe Siri - Este arce­

bispo de Gênova tem 72 anos e

tem sido caracterizado como "um
arquiconservador entre os arqui­
conservadores". Nascido em Gê­
nova, porto da Costa Norte Oci­
dental da Itália, o cardeal Siri de­
dicou a maior parte de sua vida à
sua cidade natal. Ordenou-se aos

22 anos e tornou-se professor de
dogma teológico no seminário de
Gênova em 1930, tendo ensinado
também religião nas escolas se­

cundárias da cidade Ligure. O
Papa Pio XII o designou Bispo
Auxiliar de Gênova em 1944 e no -

fim da Segunda Guerra Mundial
foi nomeado Arcebispo. O Papa
Pio o ascendeu a Cardeal em.
1953, Entre 1959 e 1965, Siri foi
presidente da Conferência Epis­
copal ltaliana: É considerado um

. perito em direito canônico.
14 - Corrado Ursi - O cardeal
Ursi, de 70 anos, e arcebispo de
Nápoles desde 1966, Foi elogiado
por suas atividades pastorais di­
rigidas e impulsionar a constra­

ção de habitações populares para
os miseráveis, escolas e centros
de formação para jovens sem tra­
balho. Conservou tradições po­
pulares, tais como encabeçar o

rito de liquefação do que se diz
ser o sangue do patrono de Nápo­
les, San Gennaro, um mártir do
Século IV. Ursi passou a Cardeal
em 1967.
15 - Jean Villot - Primeiro Secre­
tário de Estado do Vaticano nas­

cido na França, o cardeal Villot.
de 73 anos, é de Clermont, no

centro desse país, Ordenado sa­
cerdote aos 25 anos. pouco de­
pois de ser designado cardeal, em
1965, transformpu-se no arce­

bispo de Lyon, à mais velha dio­
cesa católica francesa. O Papa
Paulo VI o nomeou Secretário de
Estado em 1969 e' um ano mais

!
_
tarde carmelengo responsável
pela direção cotidiana da Santa
Sé durante um intervalo entre
dois reinados.
Villot é considerado um

homem com mais vocação pasto­
ral do que diplomata, Sua posi­
ção de não interferência no ple­
biscito que se realizou na Itália
motivou Ulll dos seus pOllCOS
problemas com a Cúria Romana.
Como carrnelengo do Papa. logo
depois da morte de Paulo VI, Vil­
lot recebeu grandes elogios pela
maneira resoluta com a qual con­
tribuiu para a rápida celebração
do conclave cardenalício. Tem
agora a mesma tarefa.
16 - Johannes Willebrands - O

cardeal holandês, de 68 anos, tem
sido chefe da Congregação Vati­
cana para a promoção da uni­
dade entre os cristãos desde 1960,
Nascido em Bovenskarpel, perto
de Amsterdã, ordenou-se aos 24
anos e se formou em filosofia. Foi
nomeado bispo em 1964, cardeal
em 1969 e arcebispo de Utrecht e
primaz da Holanda em 1975,
Embora pareça formalmente tí­
mido, àqueles que o conhecem
dizem que pode ser UIll firme exe­

cutor como representante da
Igreja e um grande conciliador
quando se trata de enfrentar pro­
blemas do movimento ecumê­
nico.
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Governo.

Perez y Perez, um dos militares
de maior influência do país, exer­
cera antes os cargos de Chefe do
Exército , chefe da Polícia e Co­
mandante da importante Brigada
do Exército Nacional, durante o

governo de Joaquim Balaguer.
Perez y Perez também foi um dos

quatro chefes militares que re­

nunciaram a seus postos perante
Balaguer, em 1975, criando
assim a maior crise militar desse

regim� em. seu período de 12

São Domingos - Numa me­

dida inesperada, o presidente
Antonio Gusman Fernandez rea­
lizou à meia noite importantes
mudanças nos comandos milita­
res da Nação, que incluem a des­

tituição do chefe do Exército Na­

cional, general Enrique Perez Y
Perez.

nião pública, ela causou - inclu­
sive a remoção do chefe de aju­
dantes militares do mandatário
- grande surpresa.
O general Perez y Perez, de 55

anos, foi destituído de seu cargo
como Chefe do Exército e desig­
nado embaixador dominicano na

Espanha, uma das medidas que
causou mais assombro, já que
Perez y Perez fora definido recen­
temente como um dos chefes mi­
litares de maior confiança do re­

.girne, que tem apenas 46 dias de

. República
Dominicana:
Destituído
chefe dos

comandos
mi'itàres ..

anos.

Entre outras, uma das declara­
ções mais importantes de Perez y
Perez à imprensa, recentemente,
foi dizer-se partidário de que as

riquezas do país fosse distri­
buídas equitativamente. Dizia-se
que ele era um homem-chave nos

comandos militares, mas sua de­

signação como embaixador na

Espanha foi considerada um

afastamento total de toda a inge­
rência nos quartéis do PaíS ..

Guzman Fernandez, de 67

anos, definiu a medida como

sendo de "rotina", mas em círcu­
los políticos, militares e de opi-

D. Aloísio temalta
e irá à Roma para
votar no conclave

Brasília - O presidente da
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), D. Aloisio
Lorscheider, deixou ontem às
II h o centro de terapia intensiva
do Hospital Distrital de Brasília,
onde se encontrava internado
desde a última quinta-feira.

sobrecarga de trabalho.
Amanhã, segundo informa­

ções da CNBB, D. Aloisio já po­
derá participar da missa em me-

_

mória do Papa João Paulo Pri­
meiro, mas não viajará a Roma a

tempo de participar das exéquias
do pontífice morto. Ele pretende
seguir para Roma apenas no final
desta semana para participar do
conclave que escolherá o novo

chefe da Igreja Católica, l1'!ar­
cado para se iniciar dia 14 deste
mês.

, Segundo o cardiologista Paulo

Horta, que assiste ao cardeal Ar­

cebispo de Fortaleza, a doença de
D. Aloisio não teve repercussões
cardíacas e foi ,determinada por

Brasil enviará Quandt
ao funeral do Pa-pa

Brasília - O Itamaratí
informou ontem que o

Governo brasileiro designou
o ministro Euclides Quandt
de Oliveira para
representar o Brasil
nas exéquias do Papa
João Paulo I: O ministro
Quandt está na Europa

para contatos
específicos de sua

pasta e recebeu ontem a

designação, segundo
afirmou o Secretário
Gelson Fonseca,
porta-voz interino
da Chancelaria
Brasileira.

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
COMISSÃO MISTA INSTITUíDA PELA

PORTARIA MME N.o 1.320/78
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA ME N.o 001/78

AVISO

De ordem do Senhor Ministro de Estado
das Minas e Energia, a Comissão Mista, insti­
tuída pela Portaria MME N.? 1.320/78, torna
público aos interessados que fará realizar
concorrência pública destinada a negociar a

alienação das ações da União na Indústria
Carboquímica Catarinense-ICC, conforme au­

torização contida no artigo "2" da lei N.o 6.524,
de 11 de abril de 1978.

Cópia do edital encontra-se à disposição
dos interessados no horário de 9,00 às 11 :15 e

de 14:15 às 17:30 horas, na sala número 796,
7.° andar, do bloco da Esplanada dos Mi nisté­
rios em Bràsília-DF, em dias de expediente
normal.

A documentação para habilitação prelimi­
nar, bem como as propostas, serão recebidas
pela comissão mista às 15:00 horas do dia 06
de novembro de 1978, na Esplanada dos Minis­
térios" bloco J. 6.° andar, em Brasília-DF.

Brasília, 30 de setembro de 1978.

• de'
Vendas acargo'

..,
...aciDA 5.1\· truçõ8SC.R.A\..rI� e corst::::��n LUZ, 4��;;;i;'ifl(. 22-411Praça

. 22-4658 e

Fones.
Marco Antonio Torres Lenzi.

no local.
.

- àeven�Planta0
Membro-Coordenador da Comissão Mista .
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CHACINADA·EM CAMPOS A fAMíLIA DE
.
. .

COMERCIANTE QUE. VOLTAVA .DA··fESrA
Na volta da Festa as luzes apagadas da casa provocaram

,

desconfiança no comerciante - Na casa a empregada já
estava morta - O comerciante foi abatido a tiros - Os
assassinos executaram depois a mulher e uma filha

no automóvel - Só Andréa, de 4 anos, sobreviveu à chacina.

Assassinada na praia.
embaixatriz e a filha

Ankara- Um homem não identificado matou a tiros a mulher e a
filha do embaixador da Austria na Turquia, Heinz Laube. O crime
ocorreu sábado à tarde numa praia da região de veraneio de Fethíye: A
mulher do embaixador, Verena Laube, sua filha, de 32 anos e um

sobrinho, Haydo Harms, de 19 anos, se encontravam veraneando no'
local.
Laube, por sua vez, estava em Efesomparticipando de uma reunião

inaugural da Biblioteca Celcius, segundo a informação divulgada pela
agência noticiosa semi-oficial Anatólia.
A0 que parece, o homem se aproximou das mulheres, armados com

uma pistola e depois de uma breve conversação atirou primeiro' na
senhora Laube e depois, na sua filha.

.

.

,

Se acredita que Harms, ao ouvir os disparos, correu ao local do fato, -;

atracou-se com o agressor e lhe tomou a arma. Posteriormente, se­

gundo a agência, o assassino fugiu'. A mesma informação indica que se

tinha enviado tropas para cercar a área e se realizava intensas operações
de busca.

A agência disse que a senhora Laube morreu na hora. Contudo, sua
filha morreu horas depois num hospital do povoado. A embaixada
autríaca em Ankara confirmou a notícia, porém não deu detalhes
acerca dos possíveis motivos do duplo assassinato.

. Campos.
A menina foi confiada aos cui­

dados de um tio, Sr. Nelson Go­
mes, mas funcionários da Santa

. Casa, onde chegou a ser aten­

dida, não escondem que ela ficou
em estado de choque. Só profere
.palavras desconexas, descorn-

.

passadas e de 'modo sobressal­
tado: "Polícia, polícia ... tiros ..

mamãe, papai, Adriana".
- Depois das investigações que
conseguiu fazer ontem na busca
do assassino, a polícia admite

que na origem da chacina esteja
alguma operação de agiotagem e

recorda que, dois meses atrás,
provavelmente o mesmo assas-.

'sino teria sido o autor da morte

do comerciante Heraldo Ribeiro
de Carvalho' (proprietário de
cinco postos de gasolina e que,
segundo se diz, costumava em­

prestar dinheiro), assassinado
também em sua residência.,
Seniltz, além de proprietár.io

do posto de gasolina (que fica na

Rua Helion Póvoa) e do restau­

rante Bicho Papão, foi presidente
do Clube Esportivo Rio Branco e

da Liga Campista de Desportos.
Na parede da varanda da resi­

dência do 'comerciante ficaram
sete marcas de bala. E na Santa
Casa soube-se que Dona Marlene
encontrava-se grávida de sétimo
mês.

Campos - O comerciante,
dono do posto de gasolina Bela
Vista e do restaurante Bicho Pa­

pão, Seniltz Gomes da Paixão,
sua mulher Marlene Correia e a

filha Adriana, seis anos, foram
mortos à tiros na noite de sá­

bado, vítimas de uma emboscada
quando voltavam de uma festa de

aniversário e entravam em sua

casa, onde também já tinha sido

morta a empregada Neinha.
Nas investigações feitas na

casa da família assassinada, -

Rua Dr. Beda, 235 _:_ a polícia
apurou que a primeira pessoa á
ser morta, com 10 facadas em vá­
rias partes do corpo, foi Neinha,
que tinha ficado só em casa. Até
ontem ao, fim da tarde, a única

pista para a explicação do crime é
o Maverick da pr-ópria vítima,
placa CB-9942-RJ, no qual foi
visto fugir um homem branco,
após a chacina.

Em suas primeiras, averigua­
ções, a polícia descobriu que se­

riam perto das 20 horas de sá­

bado, quando o assassino (ou as­

sassinos) teriam entrado em casa

de Seniltz e, depois de matar

Neinha, teve o' cuidado de desli­

gar a chave geral da "luz para que
.

a casa ficasse às escuras .• Lá teria
ficado de tocaia à espera da famí­
lia do comerciante para consu­

mar a tragédia - único'ass,unto

em que ontem se ocupou, du­

rante o dia' todo, a população
campista.

Seriam entre 22 e 23 horas,
quando Seniltz chegou a casa tra­

zendo, em' seu Maverick, a mu­

lher Marlene, 28 anos, e as filhas

Adriana e Andréa, com seis e

quatro anos respectivamente.
Voltavam de uma festa de aniver ..
sário de parentes, numa.casa não
muito .longe da sua. O corner= ,

ciante teria estranhado o fato de
encontrar sua residência às escu­

ras naquela .hora, Decidiu por:
isso entrar só, na frente, dei­

xando na garagem a família.

Seniltz foi recebido à tiros de
revólver e morreu no mesmo' ins­
tante. Supõe a polícia que o as­

sassino teria saído logo à procura
da família da vítima. E novos

tiros foram por ele disparados
çontra Marlene e as crianças. E,
no mesmo instante, a fuga do as­

sassino no carro do comerciante.

Atingida por oito tiros .no

tórax em sentido horizontal,
Marlene foi ainda-levada para a

Santa Casa mas morreu quando
deu entrada. Com ela morreu

também Adriana, que recebera
um tiro na testa.

Andréa, quatro anos, que so­

freu um tiro de raspão no canto
da boca, está fora de perigo - a

única sobrevivente da chacina de

Um morto e vários
feridos em.acidente
violento na BR-IO! '-

Um morto, vários feridos, a pista todasuja de óleo, e o trânsito paralisado'
durante mais de uma hora, foi o resultado de um violento acidente ocorrido

por volta das 20 horas de ontem, na BR-lOl, no trevo que dá acesso à cidade de

Biguaçu.
O acidente aconteceu quando a Kombi Pick-Up, de placa BI-0608, .de

Biguaçu, de propriedade de Avelino Gueder, tentou ultrapassar a pista. Neste
momento, um caminhão Mercedez Benz, de placas NF-0163, de Morro da

Fumaça, carregado com centenas de latas de óleo Lubrax 4, colheua Kombi,
capotando em seguida. Na capotagern, o caminhão atingiu aindaoutro Mer­

cedez Benz, de placas BP-5608, de Sapucaia do Sul, carregado de cabos de aço.
A kombi teve sua carroceria arrancada, ficando bastante avariada, en­

quanto ambos os caminhões resultaram parcialmente destruídos.

O motorista do Mercedes carregado de óleo, morreu, enquanto os outros

envolvidos no acidente sairam feridos, sendo internados no hospital. SEUESCRITóRIO MERECE
MOVEIS elMO

-. .. �::'�ifi.1ffLif!iif;�-

I

ÓLEO NA PISTA

Com o impacto do choque, as latas deLubrax 4 estouraram, deixando na

pista uma densa camáda de óleo, tomando-a intransitável. A Polícia Rodoviá­

ria Federal, que atendeu a ocorrência, teve que solicitar. a intervenção do

Corpo de Bombeiros do Estreito, que trabalhou durante quase duas horas para
remover o óleo. Os bombeiros tiveram que utilizar um líquido especial, deno­
minado "tutoge", para fazer com que a pista tivesse novamente condições de

receber o tráfego, que foi desviado do local. O óleo ,ficou impregando na pista
num raio de aproximadamente 3ÓO metros.
Além do Corpo de Bombeiros e da Polícia Rodoviária estiveram no local

uma equipe da Rádio Patrulha - que providenciou o isolamento da área,
agentes da delegacia de segurança pessoal da Capitale da Delegacia de Polícia

de Biguaçu.

Colisão de Volks com

caminhão ma ta um e

fere duas mulheres Móveis Cimo é com a

[li j i I !! 1 ; J] .

Mafra (Correspondente) - Ilderaldo Ospedage .rnorreu na tarde de

lontem ao dar entrada no Hospital Sagrada Família de São Bento do
Sul, vítima de ferimentos graves recebidos num choque entre o auto­
móvel em que viajava e um caminhão Mercedes Benz. Didmar Lielie e

Ivete Ospedage, irmã da vítima fatal do acidente, foram internadas
também em estado grave no hospital de São Bento do Sul. Omotorista
do caminhão. lrineu Cândido, nada sofreu.
O CHOQUE ,

O acidente ocorreu por volta de 16 horas de ontem na rua Antonio
Koesemodel, que serve de acesso entre o centro da cidade de São
Bento e a BR-280. O Volks, placa SS-4265, teria batido na parte
lataral do caminhão, ficando parcialmente destruído. 'E segundo as

pessoas .q.ue socorreram as vítim�s, não foi possível concluir quem
.

estava dirigindo o pequeno automóvel, uma vez que os três ocupantes
foram encontrados desmaiàdos fora do veículo.
O caminhão envolvido no acidente foi o Mercedes Benz, placas,

WS-0747, também de São Bento do Sul.

Linhas completas de m6veis
para escritório, satisfazendo

ao seu bom gosto e às exigências
funcionais e de espaço.
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PA
,

De repente, o. município. de São. José, :
onde vivem aproximadamente cem mil i
pessoas, fo.i surpreendido com o. surgi-Imente de tarados sexuais. Pais passa-

,

ram a vigiar suas filhas menores, mas
mesmo assim vêm se repetindo. estas joeorrências, e passaram a ser também
registradas em' outras ãreasda Grande!
Flórianópolis.

"entram na conversa", segundo. versão to.u violentar uma menina de cinco. cisco, contudo, mais ágil, ela livrou-se
do. delegado. Paulo. Nunes. Os nroces-: anos, (eR.A.), prometendo-lhe balas, dos dois fio. momento fatal. Novamente
sos vão. a juízo, mas' os indiciados não../ e cho.co!ates, so.me�te não consegu�ndo os chocolates foram a isca, mas os dois
querem saber de "casar na marra". De graças a intervenção de uma Irma da acabaram nas grades ..

março. até agora, ocorreram OO1S casos vítima. Ele foi detido na local, sua Dias depois, outro tarado. tentou
de estupro. O bairro Roçado, é o. local casa. "

,,�
_ agarrar a menina J.1.S., na rua Gentil

dentro do. município, onde ocorreram Sandin, em SãCJ JOsé, onde ela reside. A
mais crimes sexuais. O centro. da cidade ,(') "monstro d�Sarita Rit�" quando. menor voltava de uma venda, por volta
e Ponta de Baixo. são. regiões mais tran- liberado, após a instauração de inqué- das lllh30min, e rai salva peios gntos
quílas, _diZ o. delegado. rito. p(i)licial;"persegiJiu e jJlduziu II se- da mãe, que descobriu a tempo. as ma-

A polícia, solicitada às pressas para gunda vitima, uma menina de 11 anos. nobras do. anormal, que correu para o.

resolver rim problema basicamente so- ,ALGUNS CASOS ,
No. quintal d� Sua casa, na Vila Santa mato.

.

daI, decerrente das frustrações que 0.: Pela ordem cronológica: Em maio., RitlÇem Serraria, 'ele despiu-se e sen- NA CAPITAL
home� adquire no. próprio. processo um elemento. identificado. pelo pré- to.u a criança em seu' colo. Acabou A Delegacia de Costumes e Menores
educativofqualífícou-os como. anor-. nome de Osmar, estuprou urna alie- sendoagredidopelo.páidame,nina,que registrou, nos primeiros meses de 78,
mais e a.imprensa abordou fartamente! nada mental de 41 anos, co.m idade flagrou 0 ato e perdeu o controle. urna caso de estupro, dois de sedução. e
os crimes dos "tarados sexuais", do, mental de uma criança de cinco. anos. Paralelamente, um anormal- sexual um crime por corrupção. de menores, O
"monstro de Santa Rita", do. "monstro 1 Ele pulou a cerca e praticou o. crime, na passou a agir na Cohab, na mesma delegado. Meireles entende que os cri­
da Cohab". , propriedade de sua vizinha. Esse caso. data, utilizando. a conhecida tática, mes-de sedução. são. comuns, contudo,

Desde março, já são apro.ximada-, ocorreu no. Estreito. promessas de balas e doces. O militar poucas pessoas registram as ocorrên-
mente dez os casos de crimes sexuais em: Em junho, Pedro Nilton Vieira, na reformado da Marinha. de Guerra e pe- cias. .

._

São. José, onde nem os meninos esca-. época fiscal dos cobradores da Em-. dreiro, Maurício. Quirino. Alves; 47 Principalmente entre famílias de me­
pam à sanha dos chamados =tarados". presa Santa Terezínha,. residente em anos, levou a menina C.O.P., para o lhores condições financeiras e nível cu1-
No. Forúm de São José existem 26 pro- Colônia Sant'Ana, violentou o. menino. galpão. de Orna construção. onde traba- tural mais elevado, li sedução. não. re­
cessos em andamento, de crimes ocor- -

menor E.L.N., de 14 anos. O fato ocor- lhava. Dois operários flagraram- o cebe tanta atenção, porque a virgin­rido.s entre 73 e 77, com um auinento. reu no. a!o.jamento.· da empresa de anormal co.m a menina no. co.lo., o. que dade deixou de ser "um tabu". Segundo.�ensível no. índice no.s último.s ano.s. ' transpo.rtes co.letivo.s, o.nde o. menino. resultou em sua prisão. o. delegado., os crimes sexuais vio.lento.s
Somente esse ano., fo.ram remetido.s a trabalhava co.mo. co.brado.r. Sua mãe Ainda em julho, nQ final do. mês, a são. raro.s na.Capital e o.s caso.s de sedu­
juízo. quatro crimes po.r sedução. e do.is 'apresento.u queixa na'Delegacia de São. po.lícia de São Jósé- deteve mais do.is

- ção. são.,aceitos co.m naturalidape pelas
po.r estupro.. Nessas cifras 'não. fo.ram Jo.sé.'

.

"tarado.s sexuais", que agiam em Bar- famílias. Atualmente, em vários caso.s,
computados o.s caso.s mais recentes, Mas o. pânico. gener(llizou-se e o. as- reiTo.s, sendo às meninas na faixa etária o. homem é que está sendo. seduzido. po.r
po.rque o.s respectivos inquérito.s ainda sunto. to.mo.u pro.po.rções quando., na de dez ano.s, no.vamente as vítimas. mulheres. '

estão. em aberto. nll Delegacia de São.' tarde do. dia 16 de julho., a Delegacia de Jo.ão. Francisco da Silva e Jo.rge Vieira, .

Este ano, o.co.rreram do.is casos de
Jo.sé. I São. Jo.sé anuncio.u a detenção.. de do.is apo.sentados de 70 e56 ano.s, respecti- estupro. e do.is crimes de sedução no.

O crime de sedução. é o. mais comum "tarado.s sexuais" e anuncio.u seus cri- vamente, fo.ram acusado.s de tentar vio.- Estreito. Estes últimos têm aumentado.
nCJ município, inclusive ço.m gravidez. mes. O "mo.nstro de Santa Rita", co.mo. lentar a menina M.N.S., de 9 ano.s de sensivalmente, mas as pessoas prefe­
Os ho.mens prometem casamento e na fo.i chamado o. moto.rista profiss)o.nal idade. Jo.rge insistiu em levar a,menina rem não. registrar queixa, info.rma uma

primeira semana de namoro. as mo.ças Dibiê Amaral Agameno.n, 47 ano.s, ten- para o. quintal da-casll de Jo.ão. Fran- fo.nte da, Delegacia lo.cal.

Interior tainbém apresenta
mesmo probléma

São. Jo.sé não. é Orna excessão. dentro.
do. Estado., em relação. à criminalidade
sexual. Também no. interio.r o.s caso.s

têm sido. co.muns

e muitas vezes mais violento.s. Nes'sas
cidades também' as' vítimas preferem
não. rellistrar queixa na po.lícia, 'para
evitar abo.rrecimentos decorrentes da
divulgação..'

'

Do.s município.s o.nde "O Estado"
analisou o. pro.blema, através das su­

cursais, Joinville lidera pelo. numero
de crimes se�uajs, com uma média de
dez caso.� por mês, entre sedução de
menores e estURro.. O delegado. local,
Saul Treiss;- des·carto.u a possibilidade
,de fo.rnecer maio.res detalhes \lo. repór­
ter da Sucursal de Jo.inville, po.rque
quando. aco.ntece um caso., "as !?mílias
envo.lvidas implo.ram para que não. seja
publicado.". Disse que o.s caso.s não. são.

registrado.s em .livros e sim analisado.s
através de inquérito., cuja cópia, se­

gundo ele, "não. pode ser fo.rnecida à
imprensa, po.r que não. é público.".
BLUME)'IAU

Ao. contrário. de Joinville, Blumenau
registro.u um índice meno.r de crimina­
lidade sexual. No. primeiro. semestre, a O delegado. de Po.lícia da Co.marca,
Delegacia'de Polícia da Comarca reali- Jo.sé tnio. Go.nçalves, depo.is de afirmar
zo.u apenas do.is p'roceSSo.s, um estupro que os crimes co.ntra a liberdade sexual
e uma sedução., eng,uadrado.s no.s arti- são. os de meno.r' impo.rtância e o.cor­

go.s 213 e 218 do. CódigQ Penal, respec- rência em Chapecó, atribuiu ao. baixo.
'

,tivamente. No. mesmo. perío.do. do. ano nível cultunH das mulheres, a causa
anterio.r fo.ram instaurados Cinco inqué- pnncipal das seduções e estupros.
rito.s, to.do.s de estupro., Em 1977, foram registrado.s no.ve es�

N_os do.is caso.s registrado.s esse ano., (Upros e duas seduções. Em 78, no. pri­
as vítimas são. meno.res, No dia 8 de méir.o semestre, 'do.is estupro.s e duas
ago.sto.de77, a meno.rS.T., de 15an0.5, seduções. O ,delegado. acha que as

residente no. Bairro. Ito.upava No.rte, fo.i penas impostas (de do.is a quatro. anos!
violentada pelo mecânjco e amigo. da para o. seduto.r e de três a o.ito. para o.

.

família, Már).o. Saes, 25 ano.s, que a ,estuprildor) talvez seja um desestímulo.
ameaço.u de faca. O ex-namo.rado. da para os praticantes desses delito.s, e por
irmã da vítima pro.meteu matar a isso. o.s índices são. baixo.s no. município..

,

meno.r caso revelasse o. o.co.rrido..S.T. O caso mais conhecido. em Chàpecó,
esco.ndeu o. fato., que so.mente fo.i des- envo.lveu dois jo.vens (Élio. Frisck e o.
co.berto. meses depo.is, quando. 'ela es- menor P.N.), que sequestraram �ma

tava grávida. "

, empregada da indústria Saic e a vio.len- mo.rte, o. quel so.mente foi deseoberto
Tilmbém em o.utubro de 77, me- taram. A mulher se dirigia ao. trabalho., quando. ela já estava grávida de 'qua­

diante promessas de casamento., o.utro de madrugada, e mais tarde o.s do.is / tro o.u cinco meses,
mecânico., Jesse Alvaro Carl, 23 ano.s, fo.ram detido.s. Um mês depo.is, o. mo.to.rista Ivo. Ber-
so.ltwo., seduziu a menor M. R. R" 15 lTAJAI tolino. Serpa, 45 ano.s, fo.i arrolado. em -

'ano.s, sua namo.rada. A meno.r, co.n- Nessa cidade, "a incidência de crimes inquérito. po.liciai, so.b a acusação de
_t:udo., so.mente revelo.u·o. fato. ao.s pais s�xuais registrado.s é bastante redu- seduzir a so.brinha V,G., de 15 áIios,
em janeiro desse ano, quando. fo.i aban- zida", o.co.rrendo., em média, um caso. que servia de babá para seus filhos. O
donada pelo. namo.rado.. Dois meses' po.r mês, destacando sedução. de meQo-. fato. so.mente fo.i descoberto. quando. a
depois, fo.i registrada a queixa de sedu-' res, segundo. o. delegado. de polícia, garota já estava gráviéla, e o sigilo., mais
ção. e deflo.ramento..

,

,

Mites Elias Vale. Eacrescenta: A,penas uma ve?, fo.i mantido. so.b ameaça.
o. juiz da 3" Vara Cível (ex-juiz da uma mino.ria insignificante do.s crimes CRlCIUMA '

Vara Criminal), José Ro.berge, diz que sexuais que ocorrem na cidade são. le- Durante o. primeiro semestre, fo.ram
"o. crescente desenvo.lvimento. da po.pu- vado.s à justiça, para transfo.rmàção. em registrado.s so.mente dois crimes sexuais

,.

lação e o. degelo gradativo. de uma série. inquérito. po.licial. Crimes co.nÚa o.s na Delegacia de Po.lícia da Co.marca:
de tabus soci;lÍs, são. o.s principais fato-; co.stumes o.co.rrem diariamente, entre- sedução. de uma menina de 16 ano.s e
res que justificam esses números bai- tanto., são reso.lvido.s entre as partes en- estupro deo.utra de 13 ano.s. O.escrivão.
xo.s". Também Terezinha Bo.nfante, es- vo.lvidas, Vilso.n Ferreira de Oliveira disse que o.s
crivã de po.lícia, afirma que "muito.s o. delegado. disse também que a autores do.s crimes sexuais repetel)l'
caso.s são.·resolvido.s,entre as partes en- maio.ria do.s caso.s levado.s ao co.nheci- sempre a mesma desculpa de que a ví­
vo.lvidas, sem a participação da lei, mento. da' po.lícia envolve pesso.as de tima não. era virgem o.u então. negam a

para evitar !f divulgação.". classe so.cial baixa e de pouca instru- auto.ria. Esses crimes são. registrado.s
Além do.s aco.rdo.sfinanceiro.s e ca- i ção.. Muito. raramente, segundo. o. dele- 'num do.cumento. especial.

sarnentos, as mamãe-sQlteiras de Blu- gado.'Mites Vale, são. instaurados in- Temendo.-as co.nstantes ameaças do.
menau, prinCipalmente das classes de

"
quéritCJs paI:_a investigar estupro.s e pai, quando. bebia, a meno.r A.L., de 16

maio.res po.sses, enco.ntram no. aborto a caso.s de tara. "Sabemo.s, entretanto, ano.s, abando.no.u a casa em Linha Anta
,�aída para 0.' pro.blema. que esses crimes o.co.rrem quase que e passou-a 'residir co.m parentes, em

CHAPECO
.

diariamente, sem, no. entanto, chega- Criciúma. Namo.rou José Carlo.s Sil­
rem ao. co.nhecimento. das, auto.ridades van, de 23 ano.s, empregado. da.Cecrisa,
po.liciais". que em fevereiro desse ano "níê pe�o.u à

No.s último.s três ano.s, a delegacia fo.rça", disse a vítima no inquérito po.li­
instaurou cerca de 35 inquérito.s de se- cial. .Interrogado., ele co.nto.u o.utra vCr­
dução. de menores e apenas dez de es� são., afirmando. que "ela fez po.rque
tupro., co.m uma' média, 110. primeiro. quis".,'
caso., de uma oco.rrência po.Í" mês, e no. O.artigo. 217 do. Código. Penal Brasi­
segundo., t�ês po.r ano, Acreditam as leira reza que: "Seduzir mulher virgem,
auto.ridades que no. mesmo. penixlo te- co.m menos de 18 ano.s e mais de 14
nham o.co.rrido. mais dê .mu caso.s, sem ano.s, e ter co.m ela co.njunçõa carnal,
,a intervenção. po.licial. Para o. delegado. apro.venánoo-se oe sua' me.xperiência
adjunto., Lo.urenço. Caliri, a incidência o.u justificável co.nfiança", Po.de 'resul­
aumenta' qUllndo. aparecem o.s tu}"istas, tar uma pena de do.ls a quatro anos de
que permanecem na 'cidade po.r vário.s reclusão .

m'eses. Valmo.r João. Preis: 24 anos, casado.,
Em abril do. ano. passado.. Valdemar foi acusado. do. único. caso. de estupro

Speckho.rst, 53 ano.s, seduz;iu a propria registrado.. O fato. aco.nteceu num bo.tel
filha, M:S" de 14 ano.s, algumas sema- de Içara, depo.is de uma tentativa,mal
nas após a mo.rte da espo.sa. Para man- sucedida, A vítima fo.i·amenor M, L.S"
ter o. segredo. ele ameaço.u, a filha de de 13 ano.s.

I

,;
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Das Sucursais de Joinville, Bl�menau"éhapecó, Criciúma e Itajaí e do Serviço. lo.cal. Texto. final de Luiz Carlo.s Espíndo.la: Foto; de Sérgio Ro.sário..

Entre as causas,
I

a

repressão e frustração.
" 1..,' ,

"Sou homem", exclamou um anormal sexual no. interior da Delegàcíà de São. :

José, tentante explicar seu crime, e ainda demonstrando descontentamento.
por-ter sido preso antes de consumá-lo. Sobre o. comportamento dos conside­
rados "anormais sexuais", que a polícia qualifica de "tarados", dois sociólogos
'e um psiquiatra dão em seus depoimentos, uma contribuição para um melhor
entendimento da situação. .

Vicforino Seeeo, chefe do. Departamento. de Sociologia da Universidade
, Federal de Santa Catarina, explicou Que "pela teoria da frustração. e agressão; a
repressão quer socíal, quer moral ou religiosa da sociedade ocidental, multiplica
as frustrações, consequentemente, poderá surgir tanto. entre os jovens como.

entre os adultos (depende do. 'amadurecimento. do. processo. de frustração), a
agressão. Ela não precisa ser dentro do. campo. sexual. Também po.�e,,�urgirde
outra maneira, como. demonstram os diversos tipos de contestação .

- A agressão. sexual não. é isolada, mas aparece dentro. de um contexto de

educação. errada, que em certo. período de existência, pode 'se manifestar
dentro. do. campo. social. O culpado. propriamente dito do. sexualmente anor­

mal, é o processo educativo que a juventude, o. homem ocidental, está pas­
sando.s nos últimos mil anos. E está ligado ,inclusive à própria filOso.fillplatônica.
Dentro desse processo. educativo., encontramo.s o. sistema eCo.no.mlCO, não. para
a so.ciedade e sua auto-realízação., m'as, para servirem de instrumento.s de
trabalho e,de melho.r faturamento. empresarial. _

'

J

Victo.rino. dii também, que "a agressividade sexual está ligada ao sistema
liberal de expo.sição. de idéias das artes e da própria cultura", e cita co.mo.,
exemplo. "a televisão. e o. cinema, o.nde a fo.nte de sexualidade - a mulher - é

ex;po.sta de uma fo.rma que provo.ca no. ho.mem, uma tendência inco.ntro.lável".
. "E po.r ·o.utfQ lado.'" - acrescenta -, "a própria mulher, ,co.mo. parte_da
so.ciedade, é o.brigadª a se submeter a co.nvenções so.ciais e a demo.nstrar um '

valo.r excessivo. pelo. co.mpo.rtamento. virginal para que o. ho.mem machista do
o.cidente reso.lva,esco.lhê-la para espo.sa". ,

O chefe do Departamento. de So.cio.lo.gia acha que "a tendência do ho.mem

o.cide·ntal, em buscar co.m mais insistência a prática sexual co.m meninas, está
ligada ao.'fato. de uma grande repressão. entre ràpazes e mo.ças na puberdade,
primeira ju�entude". ,

'

-

O secretário. do. Departamento. de So.cio.lo.gia da UFSC, Nelson Canninatti,
referindo-se ao. caso. das agressões às meninas, disse que "o. homem já vem

excitado. pelo. ambiente, a excitação. já está em si". So.bre a vestimenta femi­
nina, que funcio.na co.mo. excitante, "o. ho.mem interpreta co.mo. um convite ao.

sexo.. E se a mulher não. aceita, o. anormal parte para a agressão.",
Remy Fontana, so.ciólo.go. e professo.r dáUFSC, disco.rda do termo. "ano.r­

mal", que qualifica co.mo. "um esteriótipo. mo.ralístico.. Frente ao.s desdobra-
_

mento.s da psicanálise e mesmo das análises da so.ciedade;segunqo as meto.do.­

lo.gias mais avançadas, não. há sustentação. alguma para a no.ção. do. que seja
no.rmal o.u ano.rmal". ./

,

E. explica: "Desde que o indivíduo não. tenha que preencher uma função.
pré-esta.belecida na so.ciedade� cai po.r terra a distinção. entre o. que seja no.r­

mal o.u ano.rmal". A regra geral demo.nstra que aquele que não. se co.nfo.rma
co.m á mo.ralidade vigente; nem sempre legítima, é tido co.mo ano.rmal". -

Ressalto.u que as razões para um ato. de "perversão, não devem ser buscadas

apenas no. indivíduo. que o. cometeu, mas se exige, para co.mpreendê-lo., umll
referência ao contexto. so.cial envo.lven�e": ProsSeguindo. em suwexpo.sição.,
disse que "a estrutura eco.nômica e a co.mpulsão. da luta para subsistir impõem
suas marchas na estrutura do.s 'intinto.s sociais, em .geral e ná sexualidade em

particular". ,

Co.ncluindo.: "As pesso.as tidas co.mo. anormais, são. aAte� de mais nada,
-,po.bres vítimas de um sistema desumano. e repressivo., que procuram se defen-
der de' fo.rmas socialmente reprováveis":

'

'.'
'

"

P psiquiatra Pedro Largura entende que o.s distúrbio.s sexuais são. geral­
mente manif-estações de pro.blemas 'psico.lógico.s, po.dendo. ser também de

pro.blemas o.rgânico.s. As causas psicológicas são. as mais comuns. Lembro.u o.s

chamados instinto.s parciais (mamar, co.mer, etc, e po.sterio.rmente, o.lhár,
exigir-se) que vão.' se integrando. em fo.rma gradual até chegar ao. do.mínio.

genital no. ádulto., mas nunca desaparecem po.r c.o.mpleto.
"Se devido.'a fixações e regressões em etapas pré·genitáis um destes instinto.s

parciais permanece como. fo.nte d,e prazer sexual no. adulto, resulta uma fo.rma
infantil de sexualidade o.u desvio., mas co.m a diferença de que o. potencial para
o. o.rgasmo. acha-se presen'te".

'

,
,
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AVAl 2 X O PAYSANDU , , i
I

Depois desta linda cabeçada de Carioca, a bola foi à trave esquerda, correu por cima da risca e saiu pelo outro lado.

A vitória de Otacílio e Carioca
�

.

.

.

Mesmo não apresentando um

grande futebol, com um gol no
primeiro tempo e ,outro no se­

gundo, o Avaí conseguiu vence.

ao Paysandu e assim prosseguir
}la luta pela classificação na re­

pescagem. Mais uma vez a equipe>
careceu de jogadas pelas pontas,
.tanto dos laterais quanto dos,
ponteiros, e a meia cancha de-

o Avaí de Zé Carl��;
Orivaldo, Maneca

(Marcos), Chico Botelho

,

e Cacá; Lourival,
Carioca e Linha; Jean
(Sérgio Davi), Otacílio
e Nilson; derrotou,
ontem-à tarde, no

Adolfo Konder, por 2 a O,
ao Paysandu de Ronaldo;
Danilo, Gerson, Guto

e Nico; Marinho"
-Betínho e Carlos Alberto;

Galego (Pilo),
Angioleti e Tita

, (Anísio). A'boa
arbitragem foi de

Sílvio Lemos'Vieira, .

..uxiliado por Ruy
Farias e Nelson
Oliveira Borges.

Cartões amarelos para
Lourival e Guto.
A renda foi c!e

Cr$ 22.320,00. Na
preliminar o Ajax
empatou em um

gol com o Cruzeiro.

beu de Lourival e deslocando a

trajetória da bola deixou Jean em'
excelente condição para marcar,
mas esse errou o chute furando
no lance, A essas alturas já
destacava-se a presença de .Ca­
rioca, que corria por todo o gra­
mado e participava de todas as

jogadas' pelo meio. Por outro

lado, Lourival rendia muito

pouco e não acompanhava os

companheiros de meia cancha.
Aos 21, Nilson cruzou forte para
a pequena área, Ronaldo soltou e

Otacílio colocou o Avaí em van­

tagem,
Na segunda etapa. Sérgio Davi

entrou no lugar de Jean. Eo Avaí
prosseguia pressionando, com

esporádicas ofensivas do adver-
.

sário. Carioca. depois de um

bom I,ançamento de Orivaldo..
mergulharia para acertar o poste
€sqúerdo de Ronaldo, O mesmo

lance-se repetiria com Linha que
nó peixinho errou em bola, Em
seguida. Maneca foi substituído
por, Marcos. pois sentiu um esti­
ramento, '

O segundo gol veio aos 34,mi­
nutos. quando Otacílio, quase da

.

linha de fundo. \ enceu ao goleiro
Ronaldo, E quase'ao final da par­
tida Zé Carlos soltaria uma bola
em sua área e Pilo atingiu o tra­
vessão. mas o juiz invalidou o

lance seguinte, Assim.
esgotaram-se os noventa minútos
e o Avaí conseguiu "acabar com o

fantasma do gol perdido". corno
diz o técnico Áureo. ao vencer,

por :. a O. ao fraco' Paysandu.

monstrou alguma dificuldade
para articular jogadas, apesar da
boa presença de Carioca que se

constituiu no melhor jogador em
campo,

O Avaí entrou no gramado
para vencer a partida, Qualquer
resultado contrário fatalmente
afastaria o clube do estadual e

essa condição fez çom que.o Pay-

,gioleti, que penetrava perigosa­
inente pelo.meio acompanhando
a jogada, quase inaugura o mar-

.

cador, Mas, essa seria pratica­
mente a única boa oportunidade
(le gol criada pelo Paysandu. O
Avaí ao longo da'partida seria o

time' com ÍÍ}ais presença ofensiva
em campo.
Aos 10 minutos, Carioca rece-

sandu, sma equipe totalmente

renovada e carente' de uma tática
mais aprimorada, jogasse retran-

, 'cado por um empate e tentando

chegar ao gol somente através de
contra ataques.

Logo no início da partida, num
lance, perigoso na área do Avaí,
Zé Carlos largou uma bola'e An-

o primeiro gol do Avaí: Otacílio a 20 minutos da etapa inicial
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Carioca promete o time
classificado no hexagonal

UA vitória que faltava

para dar confiança"
\comecei com uma vitória", dizia
Sérgio Davi. Ele ainda disse que
,"durant"essa semana ficarei na
'minha melhor forma física".
I Otacílio, autor dos dois gols do
'Avaí, muito cumprimentado no

vestiário declarava: "Agora
vamos deslanchar e não perde­
remos mais nenhuma partida até
a classificação".

'

Carioca, o melhor jogador em
campo ontem à tarde, não vaci­
lava em afirmar que "esses dois
pontos que conquistamos são o

início de uma recuperação que
nos levará à classificação".

semana que só a vitória nos inte­
ressava e que não sairíamos de
campo derrotados. Hoje (ontem)
todomundo viu que nós pegamos
junto e a torcida pode esperar
que nosso time vai se firmar nesse
estadual".

Há muito tempo Áureo não se mostrava tão tranquilo quanto ontem após a
partida contra o Paysandu. Enfim, ele comentava calmamente o desenvolvi­
mento do jogo e declarava, "agora o Avaí vai deslanchar. porque acabou-se o
pesadelo do gol perdido".' "

Enquanto os dirigentes do clube pagavam o prêmio di: duzentos cruzeiros
pela vi�óri!l, o treinador dedicava-se a comentar a partida: ,

.. Veja so como as corsas mudam. Hoje.íontem) nosso time perdeu uns cmco
gols, mas acabou marcando dois e isso será decisivo pará nosso time. O que
faltava era uma vitória para dar mais "qonfiança aos meus. jogadores e isso
aconteceu naturalmente.

..

.

Áureo ainda explicou o lan�m�nto de Sé�o Davi, o ponteiro direito que
ele trouxe de Porto Alegre, e disse que daqui para frente o-jogador renderá
muito mais:

. ,

- Lancei o Davi para testá-lo porque ele ainda está sentindo a musculatura.
Ele estava meio fora de forma e nessa semana que passou a exigir muito de sua

condição física, tanto que ele acabou sentindo dores durante o jogo, mas pôde
suportar um tempo.
O técnico também prometeu que "com os jogadores mais tranquilos com

esse resultado de hoje (ontem) daqui para a frente não perderemos mais".

o jogadór ainda fazia questão
de recordar o que havia dito antes
da partida: "Eu afirmei durante a

"praças à Deus. apesar de ter

sentido muito a musculatura,

Garcia expli_ca porque
o time foi derrotado

.
"Daqui para frente o Paysandu só jogará para estragar a vida dos outros

times". Com as possibilidades de classificação totalmente descartadas, Sar­
gento Garcia não espera mais nada do futuro e somente justificou a retranca e.

elogiou a equipe do Avaí.
- Nosso time está completamente renovado. com muitos juvenis, e tentei

vencer a partida através de contra ataques, mas o Avaí mereceu a vitória
porque aproveitou as chances de gol - dizia Garcia depois da partida.

Ç>s Jogadores, a.ssim como o técnico, também sairam de campo conformados
com a derrota e Pilo, que chutou uma bola no travessão nos últimos instantes
declarava: "Nosso time se desarmou em campo com 'as alterações e venceu o
melhor". Guto, também não esperava muito mais do que aconteceu: "A gente
veio para jogar retrancado e tentar o gol nos contra ataques. Marcamos
bobeira e levamos do!s gols". O goleiro Ronaldo dizia que "no nosso time
subiram muitos juvenis e teremos que espçrar algum tempo para começar a
render".

.

CARLOS RENAUX 1 X O JUVENTUS JS--------....-----.....,._--------------

Líder da chave I

jogou bem um tempo;
suficiente para

vencer o Juventus
Um bom desempenho da

meia cancha do Renaux a partir
da segunda etapa bastou para a

equipe vencer o Juventus de Ja­

raguá. De um primeiro tempo
fraco a partida melhorou sensi­
velmente a partir dos 15 minutos,
quando Ademir escorando um

cruzamento de Ferreira, colocou
o Renaux em ;antágem.

Até' os primeiros dez minutos o
time local foi superior em todos
os setores, perdendo duas boas
chances de gol. Ferreira em ar­

remate cruzado aos 5 minutos e

Valadares cabeceando rente ao

travessão aos II. O Juventus por
sua vez aproveitou-se dos ata­

ques em massa do Renaux para
tentar o gol em rápidos: contra­
ataques, sempre pela extrema di­
reita através do ponteiro Edney.
Numa dessas descidas, Tato

foi lançado entre os zagueiros
mas perdeu o controle da bola

que foi pela linha de fundo. A

resposta veio aos 27 minutos com
uma cabeçada no travessão de
Ademir. A partir deste lance,
ambas as equipes equilibraram­
se na meia cancha e pouco rende­
ram até o final da primeira etapa.
Durante o intervalo o treina­

dor Hélio Rosa deu diversas ins-

truções a equipe e recuou o então
centroavante Ferreira para a

meia cancha, deixando Ademir
no comando. A modificação foi
acertada é o Renaux tomou conta

da partida para desperdiçar su­

cessi vas chances de gol aos II, 12
e 13 minutos. Ainda no ataque,
Valadares driblou com perfeição
na ponta esquerda e deu a Fer­

reira, que de costas cruzou na

medida para Ademir colocar de

cabeça no canto oposto de Zecão

que nada pode fazer.
Entusiasmados com o pri­

meiro gol, os jogadores conti­
nuaram a pressão para liquidar o
adversário que aquela altura

apenas defendia-se e lançava es­

poradicamente para o ponteiro
Tato, que não ia além da inter­

mediária do adversário, onde
Coral e Bob faziam bem o tra­

balho de cobertura. Almir aos 20
minutos cobrou forte uma falta

que acertou a trave para Zecão
realizar boa intervenção.
A partir daí o Renaux

acomodou-se e esperou o tempo
passar, satisfeito com o resul­
tado. O Juventus pressionou mas

nada conseguiu, nem como numa

falta na risca da grande área aos

46 minutos que foi desp.erdiç�d�

por Reinaldo. Arrematando alto
e pela linha de fundo.

EQUIPES

O Carlos Renaux com Dilon,
Clóvis, Bob, Coral e Almir; Rei­
naldo, Egon Luis e Ademir (Gil­
mar); Niltinho, Ferreira e Vala­
dares venceu o Juventus de Jara­

guá de Zecão, Ciso, Nilo, Odi-
10m e Mauro; Reinaldo, Lara e

Moacir; Edney, Jadir e Tato
.

ontem a tarde no estádio Au­

gusto Bauer. José Carlos Bezerra
foi um bom juiz, auxiliado por
Rtti da Conceição e Luis Carlos
Portela. Renda de Cr$ 13 mi1845,
com 594 pessoas que pagaram in­

gresso. 'Cartão amarelo apenas
·para Nilo.

:Cobertura de Marcus Heíze
, (texto) e Sérgio Rosário (fotos)
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Com Beto, Pinga, Paulo Roberto, Casagrande
e Renato; Serginho, Doval (Djalma) e Nilton Braga;
Gilberto (Jailton), Válter e Sebinho, o Figueirense
virou a partida disputada ontem à tarde no estádio

Pedra Amarela, em Mafra, e venceu por 3 a 1

ao Operário de Carlão, Genaro (Carlinhos), Osvaldo
(João Carlos), Ailto� Lopes e João Stock;

Nelinho, Gile e Catarina; Maurício, Luis Antonio

e Luis Alberto. A arbitragem, boa, foi de
José da Silva Melo, auxiliado por Isidoro Gonçalves

e Alfredo Schultz. Os gols foram de Luis Antonio
aos 12, para o Operário, Nilton Braga aos 38 e 75,

e Sebinho aos 79, para o Figueirense. Paulo Roberto,
do Figueirense, e Genaro, do Operário, receberam cartão

amarelo. A renda somoú9.150 cruzeiros.

NILTON
BRAGA fOI O

DESTAQUE
NESTA VITÓRIA

EXPRESSIVA
Num jogo muito disputado e

em que os dois ataques causaram
constantemente perigo aos golei­
ros, o Figueirense, ontem, conse­
guiu sua mais expressiva vitória
no campeonato, ao virar de. uma
derrota de 1 a O, para uma fol­

gada vitória por 3 a 1 sobre o

Operário. Na partida, uma atua­

ção destacada do meia N ilton

Braga, que marcou os dois pri­
meiros gols e deu o lançamento
para Sebinho fazer o terceiro.

. O Operária, porém, foi quem
começou melhor. Aos 12 minu­

tos, na primeira boa jogada de

ataque, o zagueiro Paulo Ro­
berto foi envolvido pelo ponta
Maurício, deslocado pelo meio, e
-fez falta ao derrubar o adversário
com uma tesoura. Na cobrança,
a cerca de 10 metros da grande
área, o centro-avante Luis Anto­
nio marcou, chutando forte, com
a bola entrando no ângulo supe­
rior esquerdo do gol do Figuei­
rense.

E, em seguida, o time de Mafra

desperdiçou uma grande chance

para ampliar, quando Luis An­

tonio lançou o ponta-esquerda
Luis Alberto. Na saída do goleiro
Beta, o ponteiro arrematou em

suas pernas, e Paulo Roberto

completou a defesa rebatendo

para fora.
Só então o time do figueirense

recobrou o fôlego e partiu para o

ataque. Aos 16, na cobrança de

um escanteio, Paulo Roberto ca­

beceou contra o travessão, o go­
leiro Carlão Jez defesa parcial.
Valter, no rebate, ainda tentou

uma segunda conclusão, mas o

árbitro marcou falta no goleiro.

E continuando a pressionar, o

urne, com Nilton Braga em tarde

inspirada, criava ainda mais si­

tuações para marcar.

Aos 31, foi a vez de Sebinho

arrematar contra o travessão,
mas a bola saiu para fora .. Aos

36, numa jogada pela direita,
Gilberto foi lançado livre na pe­

quena área, mas no momento da

conclusão, errou em bola. Po­

rém, dois minutos depois,
quando Serginho roubou a bola

de Maurício, aconteceu o gol de
empate. Nilton Braga foi lan­
çado na entrada da área, e de es­

querda, de bico, arrematou à

meia altura, no canto direito.

Dali ao meio do segundo
tempo, o Figueirense continuou

sendo melhor time, embora o

Operário arriscasse alguns bons

ataques. Aos 22 minutos da etapa
final, na melhor conclusão,
Maurício, de dentro da área do

Figueirense, atirou no travessão.

O ataque do Figueirense, porém,
mesmo criando boas jogadas co­

letivas, tinha dificuldades. "laia
arrematar.

Somente aos 30, numa falta
frontal ao gol do Operário, em

que a barreira de seis jogadores
foi perturbada pelo zagueiro
Paulo Roberto, é que Nilt�
Braga, chutando rasteiro, mar­

cou o segundo gol do Figuei­
rense. A bola entrou no canto es­

querdo sem chances para a defesa
do goleiro Carlão.

Eaos34, numajogadarápidae
bem tramada, o mesmo Nilton

Braga lançou Sebinho no meio

dos zagueiros do Operário. O

ponta, que desde a entrada de

Cobertura de Evory Pedro Schmitt (textos)
/ e Lourival Bento (fotos)

Valter: muito esforço mas sempre bem marcado pela zaga do .Operário.

Terceiro gol do Figueirense: Sebinho
Jailton passara da esquerda para
a direita, esperou a saída do go­
leiro e atirou por entre as pernas,
rasteiro.

No final, porém, o Operário,
como em toda a partida, mostrou
que não se entregaria facilmente.
Aos 40, Maurício lançou o za­

gueiro João Carlos, dentro da

área do Figueirense, e à frente do.
gol, este desperdiçou, chutando
para fora com Beta batido. A um

minuto do' final, aproveitando
uma centrada, Luisinho ainda

chutou contra o travessão.
--..

Segundo gol do Figueirense: Nilton Braga

/

Gol do Operário: Luis Antônio
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Um
Palmeiras
organizado
goleou o

Marcílio
Blumenau (Sucursal) - Foi

um jogo de duas etapas dis­
tintas. Na primeira, mesmo

jogando bem, o Palmeiras se

Iimítou mais em estudar o

comportamento e a reação do
adversário. Na segunda, com
tranquilidade e objetividade,
apenas explorou as falhas <lo
Marcílio,,Resultado: goleada
de 4 a 1.
Na verdade, o time de Ita­

jaí, desde os primeiros minu­
tos mostrou não ter muita co­

ragem ofensiva, preferindo,
esperar o ataque do adversá­
rio em seu campo. Esse es­

quema poderia ter dado re­

sultado, isso se a suá zaga ti­
vesse melhor posiciona­
mento e. ordenação. Logo aos

cinco minutos, Caio recebeu
pela esquerda, se livrou do
seu marcador e tentou o

chute, mas falhou � a bola
acabou sobrando para Vado

que apenas desviou do go­
leiro. Depois deste gol, o

Palmeiras fixou sua meia

cancha, permitindo que o

Marcílto, mesmo sem ne­

nhuma organização tática,
saísse de seu campo.

Na fase final, o Palmeiras
veio com mais força ofensiva
e aos 5 minutos Caio desviou
de cabeça um cruzamento de
Toninho e fez o segundo. O
Marcílio diminuiu. aos 12,
através de Maurício, depois
de boa tabela com Edson que
envolveu toda a zaga. Em se­

guida, pelo menos durante
uns quinze minutos, o MarCÍ­
lio liberou os laterais e passou
a encurralar o Palmeiras em

seu campo em busca do gol de
ernpate , Mas aos 30, num
lance em que Márcio estava
em completo impedimento, o
Palmeiras fez o terceiro e

acabou com a reação do Mar­
cílio. Ele recebeu lança­
mento de Luiz Everton e na

saída de Benício chutou por

elevação. O último gol foi
marcado aos 40. novamente
através deCaio e três minutos
depois, Caco foi expulso por
jogo violento. A renda somou>

Cr$ 57.950,00, Iolando Ro­
drigues, Alexandre Lino e

Amo Storino foi um regular
trio de arbitragem e os dois
times jogaram assim: Palmei­
ras - Ladel, Toninho, Carli­
nhos, Iaico e Carlos Roberto;
Sony, Moacir e Caio; Vado,
Bráulío (Luiz Everton) e Pa­
razinho (Márcio). Marcílio
Dias - Benício; Aldo, Nico,
Messias e Carlinhos; Caco,
Maurício e Edson; Walter,
Rinaldo e Samara.

Euforia foi tanta

que Bezerra
aumentou o prêmio

Nem mesmo o aviso da morte

da mãe de Adelrno. que foi reti­

'rado do campo depois de se far­

dar para sentar-se no banco de

reservas. e ql!:: r��eu um minuto

de silêncio no início da etapa fi­

nal. tirou a euforia da festa do

vestiário do Figueirense. ao final
do jogo, Após a virada sobre o

Operário, a alegria estava estam­

pada em todos os rostos.

O presidente Luis Carlos Be­

zerra, que com o vice Waldomiro

Rocha Campos levou e trouxe

Casagrande de Mafra. não de­

morou para fixar o "bicho" em

500 cruzeiros, e, entre sorrisos e

tapinhas. avisar:
- Com esta. fiquei tranquilo.

Por isso resolvemos aumentar o

prêmio. apesar de saber que para
arrumar o dinheiro, não vai ser

fácil.
O técnico Lauro Búrigo, pai

seu lado. não deixava por menos.
"Este time pode não ter muitr

qualidade, mas tem garra de

sobra. Com esta vitória. nos doi:

próximos jogos fora de casa, po
demos, agora, até pensar err

jogar por empates". E. em se

guida, dirigindo-se a Sebinho,
demonstrava seu estado de espí­
rito:

- Grande gol garoto. Há

muito me devias este, e acho que
marcaste porque, enfim, resol­

,

veste cortar a barba.

E entre os jogadores. o clima

festivo se estendia. Pinga. por

exemplo. não cansava-se de dar

entrevistas, dizendo que "agora
não há mais dúvidas. vamos ehe­

gar lá". Mas. entre os mais dis­

cretos. estava Nilton Braga. que
contra o Operário foi o grande
jogador da equipe. Para ele. a vi­
tória era apenas a continuação do
trabalho da equipe:

- A cada jogo. estamos mais

entrosados e mostrando mais

serviço. Depois. não quero falar

muito porque mesmo tendo feito

dois gols e participado do ter-

ceiro , acho que fiz apenas a

minha obrigação. Importante,
mesmo. é o esforço coletivo.

Dirigente agrediu
Pinga quase não teve trabalho com a marcação

Torcedores exigem
dispensa de Leocádio

árbitro e bandeirinha

No final do jogo, porém, aproveitando-se que o túnel para o vestiá­
rio dos árbitros é o mesmo que os jogadores e dirigentes usam para sair
de campo, o rnesrno AÍvaro Weber emboscou José Melo, e atingiu
também ao bandeirá Alfredo Schultz. Para não complicar sua retirada
do Pedra Amarela. nem o á�bitro e nem seus auxiliares protestaram
junto ao policiamento.

.

Na semana passada, o técnico
Leocádio Consul, do Operário,
pediu demissão e só ficou porque
os dirigentes muito pediram para
que ele não abandonasse o clube

logo agora que a equipe caiu de
produção e ficou mal colocada na

tabela. Mas, depois da derrota de
ontem, � bem possível que os diri­
gentes sejam forçados a demiti-lo.

Tudo porque, entre os torcedo­
res que foram ao Pedra Amarela e

assistiram a terceira derrota em

casa, a sexta consecutiva, o técnico'
era um elemento odiado. E todos
prometiam não voltar mais a

campo enquanto Leocádio estiver
na direção da equipe.

- Este caboclo está roubando
nosso dinheiro - dizia um deles,
depois de brigar com o centro­
avante Luis Antonio durante a

partida e socorrer um colega que"
desmaiou com o/terceiro gol do Fi­
gueirense.

Mas, ainda ontem, o técnico es­

tava prestigiado. "Nós queremos
que ele fique", garantia o presi­
dente Tadeu Munhoz, depois de
afirmar que "esta derrota aconte­

ceu por falhas da nossa defesa". E
se no vestiário os jogadores esta­

vam inconsoláveis - o próprio
Luis Antonio, aos prantos, era um
exemplo vivo do estado de espírito
do grupo -r-r-, o supervisor Werner
Weinchuster até parecia satisfeito
com o time:

- Apesar da derrota, nús vimos
que o time mostrou um bom fute­
boI e só perdeu porque hão apro­
veitou as chances de gol, e porque
este trio de arbitragem nos prejudi­
cou - afinal, o juiz era de Floria­

.nópolis, coisa do Pedro Lopes.

Desde o primeiro gol do Figueirense, a torcida do Operário, como
se pressentisse a sexta derrota do time nesta terceira fase do campeo­
nato, vaiava os jogadores. Para os dirigentes, entretanto, a arbitra­
gem de José Melo é que merecia críticas. Mas, para o vice de Patrimô­
nio Alvaro Weber, vaias ou críticas não bastavam.

Assistindo a primeira etapa nos barrotes de uma construção ao lado
do vestiário do Operário, quando o trio de arbitragem retirava-se para
o vestiário, no intervalo, ele não vacilou em arremessar um pedaço de

telha que por pouco não atingiu o árbitro. Um soldado viu mas,

depois de muita confusão, o sargento responsável pelo destacamento
resolveu relaxar a ordem de prisão, a pedido de outro dirigente, Ciro

\'Claudino. .
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Joaçaba vence mas acusa

arbitragem e Federação
Joaçaba (Sucursal) - Em vez de
festa pela vitória sobre o Cri­
ciuma na tarde de ontem no está­
dio Oscar Rodrigues da Nova por
I a O, torcedores

-

e diretores do

Joaçaba preferiram criticar vio­
lentamente Dalmo Bozzano,

,

Pedro Lopes e a Federação Cata-
.

rinense de Futebol, acusando-os
de armarem um esquema para
prejudicar a equipe local. Em

campo, Dalmo, ontem um pés­
simo juiz, fez tudo par-a confir­
mar as acusações sofridas antes,
durante e depois do jogo. Pri­
meiro ele mandou grosseira­
mente os Jogadores do Joaçaba
retornarem ao vestiário para.
mudar os calções, retardando o

início da partida em 14 minutos.

Depois, aos 6, ele parou o jogo
para mandar o policiameuw
ficar junto da torcida nas arqui­
bancadas. Mais tarde, aos 17 mi­

nutos, justamente quando maior
era a pressão do Joaçaba em

busca do gol, Bozzano parou no-

vamente a partida, a fim de que a

bola fosse esvaziada um pouco,
pois a considerava muito dura.
Apesar de Dalmo Bozzano, a

partida tecnicamente chegou a

agradar, já que o esquema ofen­
sivo armado por Edgar Ferreira,
com a meia cancha se posicio­
nando bem na frente e obrigando
o Criciúma a jogar em seu

campo, funcionou. Taco e

Tonho, aos 19 e 23 minutos per­
deram boas oportunidades para­
marcar.

Aos 33, o gol do Joaçaba. Ju­
randir chutou, Nilo recebeu e

lançou para Tonho que cami­

nhou com a bola dominada, pas­
sande para Taco. O ponte-iro
cruzou, a bola bateu em Pontes e

no rebote Taco deu para Adeli

que vinha na corrida. Ele parou,
escolheu o canto e chutou com

violência sem cha-nces à Airton.
Na fase final, o Joaçaba voltou

com' o mesmo esquema, pressio-

nando oCriciúma em seu campo.
Aos 26, o lance que revoltou toda
a torcida. Edson marcou, rece­

bendo um lançamento nas costas

do zagueiro e Dalmo Bozzano in­
validou o gol, mesmo com o ban­
deiraOlisses Xavier corrende

para o Centro do campo. Depois
deste lance, o Joaçaba se retran­

cou, permitindo que o Criciúma .

se organizasse em campo e criasse
sua única chance de go� aos 41

minutos. Zezinho cruzop, Ju­
randir e Laerte se chocaram no ar

e à bola sobrou para. Dirceu ohu­
tar 1 sem goleiro, eBaiano salvar

- em cima da risca, A rêllda s:OEnOU
Cr$ '17.990,00 e os dois times jo­
garam assim: Joaçaba - �urandir;
'Livio (Sidney), Meário José,
Baiano e Naninb.o;T.aeo, �€tiCoé _

Edson; Tonho (Valmir), NHa e '

Adeli. Crieíúmá - Airtçl1'l; BnlFl.ó
(Pontes), Otávio, Ve·n.eza e VaI-

.

deci; Edson Sc(')tt (\Ianusa),
Laerte e Doríva; Pa'ul� 'Bo'rgei:

'

Dirceu e Zezínho,
'

Chapecoense ganha fácil
e .arrecada quase cem mil

Chapecó (Sucursal) - Com

arrecadação de os 76 mil e 150

cruzeiros, a Chapecoense derro­

tou sábado li noite, com facili­

dade, a equipe da Caçadorense
por 3 a 1, depois de 2 a O no

primeiro tempo. Os gols nasce­

ram naturalmente; pois a Caça­
dorense veio a Chapecó em busca

de empate, encolhendo-se total­

mente na defesa, deixando na

frente apenas o centroavante Ca­
binho.

O primeiro gol- aconteceu aos

21 minutos, marcado por Jorge
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Artemio Paludo
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Experiência
tradiçáo em

agropecuária

o centro avante Jorge voltou a marcar gols

depois de receber de Valdir na

entrada da área. Valdir, deslo­
cado para a ponta esquerda.
Marcou o segundo gol da Chape­
coense aos 34 minutos.

No segundo tempo o pano­
-rama não se modificou, com a

Caçadorense cuidando para não

tornar mais gols. Mas, num

contra-ataque, Cabinho driblou

Délcio e na velocidade marcou o

gol da Caçadorense aos 22' minu­
tos. Nominuto seguinte, na saída
da bola, Vilsinho marcou o ter­

ceiro. Chapecóense venceu a se-

gunda de três a um com Luiz Car­

los, Cosme, Zé Carlos, Décio, e

Elói; Janga, Valdir e Sérgio San­

tos; Vilsinho, Jorge e Barbieri. A

Caçadorense foi derrotada com'

Galina, Valmor, Elizeu, Gam­
betta e Vilmar; Celsinho (Ni­
valdo), Délcio e Arisseu (Nica);
Retio, Cabinho e Claudinho.
Com excelente arbitragem di­

rigiu o jogo Roldão Tomé da

Borga Neto que não mostrou ne­

nhum cartão amarelo. Foi auxi­
liado porDally Costa e Osmarino
Nascimento.

, ,

O empate Sem abertura de contagem acabou sendo um resultado

justo peló que fizeram em campo as duas equipes. O
Joinville porque se dçsíntt:;t��sou,no 'primeiro tempo e o Inter­

nacionalp@t(;luê nãQ1é:ve �.ta�ue�os,dois períodos. No entanto,
.

apesar tI\') tipe de ,qge$'t�'t, tido mais presença em campo, as
melhoreiflpôittlni4ades.de-;gpl$ pertenceram ao Joinville aos 16
e 19J!1if1!;!t�s; daJas� �,;tlci1!L-Na primeira Zé Amaro, sozinho
com 9 ga1eiro chutou �ih'{fora e n� segunda ele demorou para
conél:Uir coml.uiz FétnandoJora da jogada. A chance do Inter

aconteceu aos 44 inrnu't�s 'a�i�vés de Renato, que chutou forte
•

dá enttid-á da área:'cóm'a tóla pássando por Raul Bosse e se
'.

êho�a;;-do,t�� o úavessãp.. ,-'
No sçgllndo tempo; oJEÇ veio sem Balduíno (lesionado) e

Fontan (cansado), mas 'O i�er;mesmo dominando os 45 minu­

tos' não conseguiu marcar, já que todas as jogadas articuladas
por Silveira, Renato e Bin nâo eram finalizadas. Para dar mais

agressividade ao ataque, Setembrino colocou Paulinho no lugar
< de Tangará.' D�iJ resultado. Mas, quando as jogadas eram bem

tramadas, Jorge Carraro, omelhor em campo, as neutralizava.
Quando terminou o jogo, insatisfeitos Com o rendimento do

ataque, os diretores anunciaram uma nova contratação, mas se

negaram a revelar o nome do ponta de lança. Só que as reco­

mendações, por um lapso dá diretoria, não foram transmitidas
ao treinador Setembrino de Oliveira, que afirmou "agora
vamos contratar o Letieri, aquele que já jogou noFigueirense.
Com: .ele, tenho certeza que o time voltará a fazer gols".
Alan Abreu Giovani da Silva,Raul Duwe e José Marques foi

o trio de arbitragem, bom, a renda somou Cr$ 41�650,00 e os

dois times jogaram assim: Inter - Luiz Fernando; Ivan, Ni­
valdo, Eduardo e Clademir; Silveira, Renato e Bin; Jorge Gui­

lherme, Jones e Tangará (Paulinho). joinville - Raul Bosse;
João Carlos, Paulinho, Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Fontan (Vargas) e Balduíno (Lico); Britinho, Zé Amaro e

Veiga.

Neste empate de O a O
o Joinville teve lucro
Lages (Sucursal) - Além de mais um ponto em sua chave, a

liderança e a invencibilidade, o Joinville conseguiu também
ontem em Lages, um centroavante. Isso porque, na preliminar,
Alcino Simas ficou impressionado com o artilheiro do Celucat,
que marcou os três gols da partida contra o Operário. Antes de
começar o jogo contra o Inter, Alcino foi procurar o jogador e
ficou sabendo que Toninho é funcionári� da Celucat e que
ganha Cr$ 3 mil cruzeiros. O jogador afirmou que não há
inconveniente para sua transferência e possivelmente hoje a

diretoria do JEC autorize a contratação.
o JOGO

CHAVE H
J V E

1.0 _ Joinville 6 4 2

2.0 _ Palmeiras. .. . .. . .. . 6 3 3
3.° - Figueirense. .. •. .. . 6 3 2
4.° - Chapecoense . . . . . . . . . . 6 3 1

Joaçaba 6 2 3
6.° - Caçadorense 6 3 O

Marcílio Dias .• . . . . . . . . 6 2 2
8.° - Internacional...... . 6 1 2
9.0-Criciúma.; 6 1 1

10.0 - Operário , . . . . 6 O O
CHAVE I

'

J V E
1.° - Carlos Renaux

'

4 3 1

Juventus (JS) 3 2 O
Avai 3 1

4.° - Juventus (RS) "

. 3 O
5.° - Paysandu............. 3 O

ARTILHEIROS
Nelo (Ju"JS) e Bráulio (Pai) 12
Chiquinho (Ope) 11
Ademir (Cri) , ;10
Tonho (Int) ..........................•................. .r•• 9
Dirceu e Laerte (Cri) 8

PRÓXIMAS RODADAS
QUARTA-FEIRA - Operário x joaçaba; Chapecoense x

Figueirense; Joinville x Caçadorense; Criciúma x

Palmeiras, Mareílio Dias x Internacional. DOMINGO -

Joaçaba x Chapecoense; Caçadorense x Figueirense;
Operário x Palmeiras; Criciúma x Internacional;
Joinville x Marcílío Dias; Juventus (JS) x Avai
e Paisandu x Juventus (RS). Nesta rodada
folga o Carlos Renaux.

TABELA

D PC GP GC SG
O 10 9 1 8
O 9 10 4 6
1 864 2
2 7 853
1 7 4 3 1
3 6 6 7 -1
2 6 4 6,·2
3 4 2 5 �3
4 3 1 4 -3
6 O 2 13-11

2
1
O

D PG GP GC SG
O 7 4 O 4
1 4 532
O 4 2 O 2
2 1 1 5 -4
3 O I 5 -4
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--CICLISMO

Franco Sala é o mais
veloz da temporada
Vencendo com grande brilho a 1l." etapa do Campeonato de

Ciclismo de 1975," realizada ontem em Blumenau, na Alameda Rio

Branco, Franco Sala conquistou o título de ciclista mais veloz de Santa
'Catarina na modalidade de 200 metros olímpicos, A competição é

disputada numa pista de 1000 metros. Nos SOO metros iniciais os

ciclistas (correm sempre dois a dois num processo de eliminação), ficam
se estudando um a outro. Alguns disparam nos ,1000 metros, mas

normalmente a corrida é realmente disputada nos 200 metros finais,
exigindo não apenas uma incrível velocidade (60 km horários) como
muita perspicácia e preparo técnico. O maior mérito de Franco foi

conseguir bater Milton Della Giustina, um corredor hoje de nível

internacional, mas que não consegue vencer Franco nesta modalidade,
Na 2." Categoria o grandevencedor foi Ailton Souza (BESC) que se

encontrava numa tarde de grande inspiração. Ailton conseguiu dobrar
um a UI)1 todos os seus adversários, disputando a final, numa melhor de
três, com Marcelo Greuel da HERING, saindo vencedor absoluto.

Na Categoria Júnior João Przzoíatn, de POMERODE, mostrou mais
uma vez sua capacidade técnica, levantando mais um honroso título, o
de maior velocista nos 200 metros olímpicos. A melhorde três, depois
das oitavas de final, foi disputada com seu companheiro de equipe Hans
FischPT nllP ficou com o segundo lugar.
São os seguintes os resultados oficiais:

1.. Categoria
1.0 Franco Sala (BESC) {
2.° Milton Della Giustina (BESC)
3.° Gerolomo Poltronieri (HERING)
2.· Categoria
.1.0 Ailton Souza (BESCl

2.° Marcelo Greul (HERING)
3.0 Júlio César Pereira (TUPY)
Categoria Júnior _

1.0 João Pizzolatti (POMERODE)
2. ° Hans Fischer (POMERODE)
3.° Paulo Muller (BESC)

Franco Sala, um dos mais velozes corredores do Brasil

�----XADREZ--------------�----�

Korchnoi vence e diz

que Karpov facilitou
Baguio, Filipinas - Viktor Korchnoi ganhou ontem a vigésima

oitava partida da série pelo Campeonato Mundial de Xadrez e atribuiu
sua vitória ao péssimo jogo do seu compatriota e atual campeão,
Anatoly Karpov. '

,

"A jogada que deixei selada não era muito boa", disse Korchnoi

depois de obrigar o campeão de 27 anos a abandonar após a sexagésima
primeira jogada. "Porém", acrescentou, Karpov jogou horrível­
mente".
A vitória foi a terceira- de Korchnoi contra cinco' de Karpov e o

primeiro que completar seis vitórias ficará com o título mundial e um

prêmio de 350 mil dólares.
.

A maior parte dos analistas disseram que Korchnoi, de 47 anos, que
jogava com a negra, teve uma boa oportunidade quando foi suspendida
a partida ontem. A quadragésima segunda jogada que deixou selada,
peão-quatro-bispo da dama. foi aberta as 17 horas locais (7 horas de

hoje de Brasília) e Karpov renunciou uma hora depois. '

Quando os jornalistas o abordaram perguntando se a vitória n,a 2S."
partida, após uma humilhante derrota na 27,a poderia representar uma
recuperação na série que já completa dois meses e meio, Korchnoi disse
que "a única coisa que posso afirmar tque continuarei lutando".

/ Esportes - 15
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Reutemann e o Ferrari, quarta vitória na temporada

Andretti bateu. Prova

neuve e Depailler. . .

Mais do que o box da Ferrari, a alegria atingiu o box da
Renault, comemorando o -excelente quarto lugar con­
quistado por Jabouillç, na primeira corrida que o

Renault-Turbo completa. .
'

Ao ficar (ora da prova, Andretti perdeu a chance de
bater o recorde de vitórias numa temporada, que per­
tence a Jim Clark, com sete vitórias em 1965. Andretti,
com seis vitórias e faltando, agora, apenas uma prova
para o.final da .ternporada de 78, poderá, apenas, igualar
o recorde do escocês, isso, se vencer o GP do Canadá no

próximo domingo.
'

CLA-SSlFICAÇAO
-

Com a velocidade recorde de 190.795 km/h, o argen­
'tino Carlos Reutemann, com Ferrari, venceu ontem, em
Watkins Glen, o GP dos EstadosUnidos-Leste, que, nas
demais posições, teve sos seguintes pilotos;
Em 2° lugar, Alan Jones, Austrália, Williams; 3° -Jody

Scheckter, Africa do Sul. Wolf; 4° - Jean-Pierre Jabouille,
França, Renaut; 5.° - Emerson Fittipaldi, BRASIL,
Copersucar, 6° � Patrick Tambay, França, Mcl.aren: 7° �
James Hunt, Inglaterra, McLaren; 8° - Derek Daly, In­
glaterra, Ensign; 9° - Rene Arnoux, França, Surtees e em
10° - Didier Pironi, França; Tyrrel.
O CAMPEONATO .

Com o resultado do GP dos Estados Unidos, passou a
ser a seguinte a posição dos pilotos melhor classificados:
,Em l° lugar, campeão por antecipação, Mário Andretti,
Estados Unidos, com 64 pontos; 2° - Ronnie Peterson,
Suécia, 51; 3°/4° - Niki Lauda, Áustria e Carlos Reute­
mann, Argentina, 44; 5° _ Patrick Depailler, França, 32;
6° - John Watson, Irlanda, 25;.7° - Jacqués Laffite,
França, 19; 8° Jody Scheckter, Africa do SuÍ, 18; 9° -

Emerson Fittipaldi, BRASIL, -17; 10° - Alan Jones,
Austrália, 11; 11°/14°/ - GilJes Villeneuve - Canadá, Pa­
trick Tambay - França, James Hunt - Inglaterra e Ric­
cardo Patrese - Itália, todos com 8 pontos.

.

.

ficou para Reutemann

A vibração da equipe Ferrari COU_l a vitória de Watkins Glen

O argentino Carlos Reutemann, pilotando um Ferrari,
conquistou ontem, ao vencer o GP dos Estados Unidos­
Leste, sua quarta vitória. nesta temporada e passou a

ocupar a terceira posição no Campeonato Mundial de
Pilotos, empatado com Niki Lauda, somando 44 pontos.
o.campeão mundial Mário Andretti, não completou a

prova. Nos treinos' realizado pela manhâ.Andretti per­
deu uma roda de seu Lotus MK-IV, indo chocar-se vio­
lentamente contra o "guard-rail" e destruindo a traseira
do carro. Na corrida, Andretti alinhou com o segundo
carro da equipe, que seria utilizado por Jean-PierreJarier
- que substitui Peterson na Lotus neste final de tempo­
rada -, enquanto o francês correu com o carro reserva,
Andretti largou na "polet-position", mas o carro apresen­
tou problemas e, logo na terceira volta, já era superado
por Reutemann e Alan Jones, para na volta de 'no 27
abàndonar a corrida, com o motor do Lotus estourado.
Riccardo Patrese, mesmo procurando recursos junto à

Justiça norte-americana, não participou da corrida, já
que os pilotos que lideram o comitê de segurança
-Emerson, Lauda, Scheckter e Hunt -, ameaçaram ficar
fora da prova se o italiano participasse da corrida. Fi­
nalmente, a equipe Arrows retirou a inscrição de Patrese.

Emerson ocupou a 13" posição no "grid" de largada,
mas teve um problema e na primeira volta passou em

último lugar. Numa recuperação sensacional, Emerson
foi ultrapassando um-a-um os pilotos que .corriam à sua

frente e, beneficiado pelos abandonos de Andretti e Ja­
rier, acabou chegando ao final, da corrida em quinto
lugar, somando mais dois pontos no campeonato, se­

guido de Patrick Tambay que recebeu a bandeirada na

inércia.. pois seu carro ficou sem gasolina no· final da
prova..

.

A corr-ida caracterizou-se pelo grande número de que­
bras, embora não se' registrassem acidentes de vulto,

.

tendo abandonado a corrida, por defeitos mecânicos,
entre outros: Lauda, Watson, Andretti, Jarier, Ville-
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Valdir Perez SÓ conseguiu
;evitar um escore' maior

São Paulo � O pequeno Juari - um

crioulinho de"t,69 metros de altura,
com três lindos gols, deu a vitória. ao
Santos, ontem à tarde, no Morumbi,
sobre o São Paulo, por 3 a I (descon­
tou Neca), Não fosse a boa atuação
do goleiro ValdirPerez, que perdeu
sua marca de 563 minutos sem tomar

gol, o São Paulo, diante de um adver­
sário rapidíssimo nos contra­

ataques, sofreria uma goleada ainda­
maior. O Santos agora é o.único in­
victo do campeonato. pau�sta.

O Santos vênceu, com Vitor, Nel­
s9n, Joãozinho (Fausto), Neto e Fer­
nando, Clodoa1do, Ailton Lira e

Pita, Nilton Batata, Juari e João
Paulo. O São Paulo jogou com: Val­
dir Perez, Antenor, Estevam, Bezerra,
e Mario Valter; Chicão, Perez (Dario
Pereira) e Neca, Zequinha, Milton e

'

lé Sérgio (Muller): O juiz foi Ro­
berto Nunes Morgado. A' renda che-

,

gou a Cr$ 3 milhões 41-1 mil 600, (91'
mil 962 pagantes e i mil 129 meno-

res).
'

Juari confessou após o jogo que
.

tivera uma conversa com Pelé no.

meio da semana' e "de merece todos
os três zols ove marquei porque COlT-

° ESTADO"segunda-feira, 02110/78 .

--CAMPeONATO GAÚCHO
'

�:

Nova goleaela
do Gr:êmio e vitória
difícil do Inter

Porto Alegre - Enquanto o Gremio goleou, com facilidade, o São Borja,
no estádio Olímpico, por 5 a O, o Internacional teve algumas dificuldades para
vencer o Santo Angelo, em Santo'Angelo, por I a O, na rodada de ontem do
Campeonato Gaúcho, em sua terceira fase c1assificatória. Denominada Taça
Estado do Rio Grande do Sul.
No Olímpico. o Grémio foi favorecido pela marcação do primeiro gol logo

aos dois minutos de jogo, através de André e, no decorrer de toda a partida a
. defesa do time do São Borja mostrou erros
graves de cobertura, Iaçilitando muito o trabalho ofensivo do adversário. Aos '.
17 minutos, o ponteiro Éder ampliava o marcador para 2 a (l, chutando forte,
da intermediária. No segundo tempo, aos 17 minutos, Vilson ampliou para 3 a
O. Dois minutos mais tarde, o mesmo Vilson fez o quarto gol do Grêmio para
André; aos 42 minutos; encerrar a goleada. ,

.

.

Times: Grêmio - Corbo; Vilson (Jurandir), Ancheta, Vicente e Ladinho:
Vitor Hugo, Rubenval e Renato Sá (Valderez); Tarciso, André e Eder. São
Borja - Mano; Silmar, Cito, Aguar e Ivere; Máximo, Vadinho e Canega; João
Carlos, Jadir e, Geraldo (Betinho). O juiz foi Airton Bernardoni e a renda
somou Cr$ 155 mil 498, com 6 mil 340 pagantes.
Em Santo Angelo, o Inter jogando com uma equipe mista, teve muito

trabalho para vencer o Santo Angelo por I a O, gol marcado por Luis Fernando
aos 6 rmnutos do primeiro tempo, aproveitando a cobrança de um escanteio,
pela esquerda. "<,

_

Embora vencendo p�r apenas I a O, o Inter tevemuitas chances para ampliar
o marcador, mas a má qualidade técnica de seus atacantes não permitiu O'

aUImento do escore. O SantoAngelo, bem inferior tecnicamente, também teve
a gumas boas cnances para marcar, mas também não teve qualificação para
empatar a partida. .

' \

Equipes: Santo Ângelo: Nene (Jorge); Camilo, Vilson, Pontes' e Catarina;
-$ergmho, Bozo e Mauro; Elsió_{J�na) Tião Ciranda/e Jeferson. Inter: Gaperin
(Bagatini); Bereta, Larry, Andre e tabajara' Tonho Jair-e Adilson' Mica
(Rogério), Luis Fernando e Feri. Juiz foi Silvi� Rodrig�es e a renda foi de Cr$
171 mil 95,

.

.

Demais resultados: São Paulo lxO Cruzeira'· Guarani Ix2 Juventude' Inter'
SM 8xO Gaúcho; Novo Hamburgo OxO Brasil;'Pelotas OxO Estrela' Esp�rtivo
lxO"Bagé; Caxias lxO Farroupilha.

. ,

Finalmente apareceU­
'0 cheque do Príncipe

seguiu me abrir os olhos ême�nsinou 19 pontos ganhos, sefuido agora do
a usar a cabeça na hora de concluir as

. São"Paulo, e do Santos, ambos com
jogadas". Com u.ma excelente atua- 17. .

.. '

ção, esse jogador, logo a I minuto de Em Bauru a renda foi de Cr$. 424
jogo, por pouco não marca. Seus gols '�mil 990. enquanto que em Campinas
porém vieram aos.33.e 40 minutos da' atingiu a Cr$ 363 mil 240. Os.demais
fase inicial, sempre aproveitande ta- jogo§ tiveram dS seguintes resultados: .

lhas da defesa adversária.
.

São Bento O J!. O Botafogo, em SOfQ-
No segundotempo.o Santos prefe- .caba; Marília 13 x O América,. em Ma-' .

riu continuar jogando na base dos rílla; XV de NQvembto de Jaú I x O
contra-ataques, como vinha fazendo Paulista, em Jaü, Comercial I x I XV
no primeiro. Mas ° São Paulo dimi- de Novembro dê Piracícaba, em Ri-
nuiu aos 2 minutos, através de um gol beirão,Preto, FerroviáriaI x.2 San-'
de Neca, após um cruzamentode 2e- '. lista; em Franca.

.',

quinha, aos 36m, Juari coroou sua

atuaçao, chegando a driblar o goleiro
Sãopaulino para marcar o terceiro
gol, O goleiro Vitor completou hoje
591 minutos sem tomar gol, supe­
rando a marca de Valdir Perez.
Vencendo ao Noroeste .por 2 a

zero, o Palmeiras completou 14 pon­
tos ganhos, recuperando-se bastante ,

da má campanha' no início do cer-
'

tame pois já completou 4 vitórias
consecutivas. A Ponte Preta, ga­
nhando da Portuguesa dos Despor­
tos, por I a zero, consolidou a melhor
campanha do campeonato pois, em
20 pontos possíveis conseguiu 16. O
Guarani ainda é o líder 'isolado com

,

.Biõ - Sábado, Último dia do prazo para a inscrição do jogador Rivelino na .

Federação de.Futebol da Arábia Saudita, chegou, a esse país, a documentação
. que faltava. E ontem à tarde, na casa de Altredo Saad, o príncipe Khaled Bin
�d (o cômerador de Rivelino) entreseu a Ilda Nejar, representante da

CBP,. um novo cheque de 200mil dólares, O cheque, que deverá ser trocado pelo
que está em posse ao t',umlJwnse, não toruesta vez assmaco peio principe, mas
.pélo.senhorArnold Rodrigues;·presidente e dono do International Investmenr­
Bank, de SaintVincent, nas Caraíbas, onde o príncipe tem conta.

. O cheq.u!'í será entregue por Ilda Nejar a Silvio Vasconcelos, presidente do
Fluminense Futebol Çlo�;assün, que.o clube der uma explicação através da

im-prensa 40 que-ocorreu. .

.'

A troca dos cheques foi para facilitar o recebimento do dinheiro pelo clube
. pois está assinado pelo presidente do banco: O cheque do príncipe levaria mais
tempo-para ser trocado. O clube não conseguiu sacar o cheque anterior porque
o príncipemandou bloquear o pagamento, alegando não ter chegado a seu país
a documentação completa de Rivelino.
Ficou então resolvido durante o almoço, entre garfadas de feijoada e comida

árabe, o caso que já estava se tornando um conflito diplomático. O embaixa­
dor da Arábia Saudita já estava contactado e; de acordo com Alfredo Saad,
deverá levar ao presidente Geisel um protesto formalpelo tratamento dispen­
sado ao príncipe pelo Fluminense, que quase chegou a prejudicar 'Os futuros
investímentos de sua alteza no Brasil. Ainda para Alfredo Saad, representante
do príncipe e do Internacional Investment Bank no Brasil, a culpa detodo o

.desentendimento foi do vice-presidente do Fluminense, o advogado Silvio
Kelly.·

.

OgrupoA tem como líder <? Santos
(l7) e em segundo a Ponte Preta (16

. pontos ganhos): O B tem como lídero
São Paulo (17) e em segundo a Fran­
cana com 11. O C é liderado pelo
·Guarani (9) e Cerintians em se­

gundo (14). Q O tem como líder o
Palmeiras (14), seguido do ;XV de
Novembro de Jaú (13). A melhor de­
Iesa é a do São Paulo, Santos, Ponte
Preta' e Paulista" todos com 5 gols
tomados. O melhor ataque é do Gua­
rani (21 gols); seguido do Santos (20)�
O artilheiro continua sendo Careca,
com I) gols, seguido de João. Paulo (8) .

e Juari (1).
'

!!!!!!!!!!CAMPEONATO CAR IOCA.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Novas táticas de Coutinho
não intimidaram o América

Rio - o América fez funcionar mais
uma vez ontem, no Maracanã, a "es­
crita" que há algum tempo vem man­

tendo contra o Flamengo, com quem
empatou por dois a dois apesar de ser
dominado na maior parte do jogo.
O técnico Cláudio Coutinho apre­

sentou ontem pela primeira vez a

nova tática'que consiste em revezar
dois zagueiros esquerdos na ponta
esquerda, utilizando para isto Junior
e Vanderlei, mas este no final do se­

gundo tempo saiu machucado sendo
'substituído por Leandro. .

O Flamengo começou melhor e de­
pois de duas oportunidades perdidas,
aos 2 e 4 minutos, fez o seu primeiro
gol através de Toninha, aos 7 minu­
tos. Somente aos 16 minutos o Amé­
rica fez o seu primeiro ataque peri­
goso, com Uchoa chutando na trave.

.

Na primeira meia-hora de jogo o

Flamengo intensificou o seu domínio
e continuou atacando perigosa­
mente, mas num contra-ataque, aos ,

32 minutos, Silvinho empatou numa

jogada individual, depois de driblar
Nelson, Toninha e Rondinelli.
Ao contrário do que' muitos espe­

ravam, no entanto, este gol não mar­

cou o início da reação do América,
pois o domínio do Flamengo prosse­
guiu e, aos 38 minutos, depois de re­
ceber de Zico, Cláudio Ad�9 colocou
o Flamengo novamente em vanta­

gem.
No segundo tempo, o Flamengo

�oltou com o mesmo fmpeto que I
. mostrou no pnmeiro e contmuou
mandando no jogo mas não conse­

guiu traduzir essa superioridade em

gols. Os seus atacantes desperdiça­
ram várias oportunidades.
Aos 31 minutos, num ataque do

Flamengo, Claudio Adão chutou na

trave e, na volta, País defendeu. O
América respondeu também perigo­
samente, obrigando Raul a colocar
pela linha de fundo. O córner foi-co-
brado e Cesar, com um chuterde fora
de área, empatou novamente', aos

33m.
.

'\ �

A oartir deste gol, ÓAmérica me-

./'
.. .,

lhorou de produção e podena. ate
mesmo ter chegado à vitóriá, pois o

Flamengo ficou desarvorado, O jogo
termmouporém, com placar assina­
lando: Flamengo 2 x América 2.

Os timesjogaram assim: Flamengo
- Raul, Toninha, Rondinelli, Nelson
e Júnior; Paulo Cesar Carpegiani,
Adilio e Vanderlei (Leandro), João
Carlos, Claudio Adão e Zico.

.

América - País, Uchoa, Alex,
Russo e Alvaro, Leo, Cesar, (Ruçore
Ailton, Reinaldo, Mario e Silvinho.

.

O juiz foi Arnaldo Cesar Co�lho,
tendo como auxiliares Julio Cesar
Cosensa e Wilson Dias Durão. A
renda foi de Cr$ 2.137.850,00, com
58 mil36,5 pagantes. Na preliminar, a
Portuguesa venceu o Olaria por um a

zero.

Os outros dois jogos de hoje pelo
Campeonato Çarioca apresentaram
estes resultados: Vasco 2 x Bonsu­
cesso 0, em São Januário, e Bangu I x
Madureira O, em Conselheiro GaI­
vão.

'OUTROS CAMPEONATOS

CAMPEONATÓ BAIANO � Leônico 2xl Fluminense;
Itabuna Ixl Bahia.

CAMPEONATO MINEIRO - América 2xO Cruzeiros; Nacional
0x2 Uberaba; Valeriodoce 5x2 Araquari.
CAMPEONAto PERNAMBUCANO - Santa Cruz IxO Náutico

LOTERIA/TIESTE 410

1 X 2 O T

11. 3
Coríntians/SP Guarani/SP 2 J I
.J4oroestelSP . Palmeira$/SP 30�
Ponte Preta/SP P. Desportos/SP 4 I O
Manlia/SP - América!SP 53 Ó-
S. Bento/SP Botafogo/SP 6 Q O

7 Rio Bránco/ES
. De�portivalES 7 1 (J

8 Sergipe/SE Itabaiana/SE 80 O
9 A B C IRN

.

Alecrim/RN 9� O
10 Gama/DF Brasília/DF, 10 I I
11 Valeriodoce/MG Guarani/MG
12 Caldense/MG Uberlândia/MG
13 Cruzelro/MG Aníéricã/MG
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